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RESUMO 
A pesquisa de doutorado Série Artificial de Palavras tem como objetivo refletir a 
produção artística, marcada pela presença da palavra escrita, proveniente da leitura de 
textos preexistentes que transitam entre o espaço digital e bi-tridimensional. Assim, 
esta investigação se articula a partir do site www.serieartificialdepalabras.com, pensado 
como um contenedor de experiências a fim de refletir de que maneira as obras-textos-
digitais que aí se encontram podem movimentar-se desse espaço, transmutando outras 
materialidades e/ou aderindo a elas. Esse movimento traz o conjunto de trabalhos 
Souvenir de América latina, 513 realismo fantástico, O livro das perguntas, Mulher e 
Mundo escrito e mundo não escrito como resultado do fazer artístico. Conceitualmente, 
a pesquisa se utiliza da ideia de trânsito como eixo condutor, trânsito visível, por um 
lado, nas relações da passagem da tela do computador para o bi-tridimensional ou 
vice-versa, e, por outro, visível na palavra ligada a um sentido discursivo existente 
neles. 
Palavras-chave: palavra escrita, trânsito, arte conceitual, arte digital, escritas visuais. 
. 
ABSTRACT 
The aim of this work is reflect the artistic production, marked by the presence of the 
written word, coming from the reading of pre-existing texts that transit between the 
digital and three-dimensional space. Thus, this research is articulated from the site 
www.serieartificialdepalabras.com, thought as a container of experiences in order to 
reflect on how the digital text-works that are there can move from this space, 
transmuting other materialities and/or sticking to them. This movement brings a set of 
works, called Souvenir de América latina, 513 realismo fantástico, O livro das 
perguntas, Mulher e Mundo escrito e mundo não escrito as a result of the artistic act. 
Conceptually, the research uses the idea of traffic as a driving axis, visible traffic, on the 
one hand, in the relations of the passage from the computer screen to the three-
dimensional or vice versa, and, on the other, visible in the word linked to a discursive 
meaning in them. 
Keywords: written word, traffic, concept art, digital art, visual writing.

RESUMEN  
La presente investigación doctoral titulada "Serie artificial de palabras" tiene como 
objetivo reflejar la producción artística, marcada por la presencia de la palabra escrita, a 
partir de la lectura de textos preexistentes que se mueven entre el espacio digital y bi-
t r i d i m e n s i o n a l . A s í , e s t a i n v e s t i g a c i ó n s e a r t i c u l a d e s d e e l s i t i o 
www.serieartificialdepalabras.com considerado un contenedor de experiencias para 
reflejar cómo las obras-textos-digitales que ahí se encuentran pueden moverse desde 
este espacio transmutando otras materialidades y/o adhiriéndose a ellas. Este 
movimiento trae el conjunto de obras; "Souvenir de América Latina", "513 Realismo 
Fantástico", “El libro de las preguntas”, “Mujer” y “Mundo escrito y mundo no escrito" 
como resultado de la creación artística. Conceptualmente, la investigación utiliza la idea 
de tránsito como eje de conducción, tránsito visible, por un lado, en las relaciones del 
paso desde la pantalla del computador a lo tridimensional o viceversa, así como, el 
tránsito de la palabra vinculada a un sentido discurso existente en los trabajos.  
Palabras clave: palabra escrita, tránsito, arte conceptual, arte digital, escritas visuales.  
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 Nossa civilização (esta é uma palavra 
realmente muuuuito adiposa) é erguida so-
bre a palavra. A Biblia, o Corão e a Torá (só 
para citar três best sellers) são palavra. As 
Constituições Nacionais são palavra. Uma 
palavra pode, enquanto legenda, falsificar 
uma imagem. O contrário é mais difícil. 
Para obter confiança, dá-se a palavra. É 
nós (eu, você, artistas plásticos) trabalha-
mos com uma linguagem que a todo mo-
mento pede à palavra que “por favor, me 
justifique, me analise, convençam de que 
existo”. Quando fazemos exposições, te-
mos de achar alguém se disponha a escre-
ver um TEXTO sobre elas (mesmo que este 
escrever seja um mero descrever) e ainda 
espera-se uma crítica que invariavelmente, 
será TEXTO. Ao fazer um mestrado ou dou-
torado, o que nos qualifica é um TEXTO. É 
comum que peçam-nos que falemos sobre 
nosso trabalho, e falar é TEXTO. Parece-
me que nosso trabalho é, e sempre será, 
julgado via TEXTO. Os olhares lançados 





 Pensar a produção poética e os modos de fazê-la é um exercício que ajuda a 
enxergar as particularidades que cercam o trabalho, o artista e o momento em que ela 
acontece. Nesse âmbito, o papel do texto investigativo é de suma importância, já que 
fornece uma base conceitual para refletir a obra. No entanto, tencionar a pesquisa é 
trabalhar numa escrita que procura incluir em si sua dimensão teórica, a fim de revelar 
significados, propósitos, sensibilidades e/ou caminhos que envolvem o trabalho artísti-
co, “[...] a dimensão teórica implica que a obra possui um sentido além do que 
vemos” (REY, 2002: 129). Para exprimir esse “sentido”, as reflexões enunciadas ao 
longo desta tese provêm de referenciais teórico-visuais; das leituras e do contato com 
artistas; e da observação de seus trabalhos. O objetivo é encontrar pontos de conver-
gência que ajudem a pensar o lugar da palavra escrita como motor do trabalho e esta-
belecer relações com cada espaço de atuação, a fim de construir significados conjun-
tos que incluam novas figuras, terminologias e contextos. Além disso, também situá-la 
no contexto da arte contemporânea, na família conceitual, na qual meu pensamento 
poético está inserido. 
 A pesquisa artística que aqui se apresenta, intitulada série artificial de palavras, 
surge de um trânsito interrupto entre a prática e a teoria ao longo de sete anos. Neste 
período, surgiram “conceitos extraídos de procedimentos investigados pelo viés da teo-
ria que voltam a ser aplicados em experimentações práticas” (2002: 129). Assim, esta 
investigação se instaura “mediante métodos atravessados por significações em forma-
ção” (2002: 129). 
 Minha produção, como toda produção, é composta de particularidades que a ca-
raterizam e identificam, oriunda de questionamentos que partem de um ponto de vista 
particular para, logo, propor reflexões sobre aspectos da própria arte e de seu entorno 
político-social. Essas particularidades são marcadas pela presença da palavra escrita 
proveniente da leitura de textos pré-existentes, como literários, jornais, textos filosófi-
cos e/ou científicos que transitam entre o espaço tridimensional, além de instalações, 
livro de artista, objetos, espaço digital, e o site de navegação www.serieartificialdepala-
bras.com. 
 No caminhar da produção, pude observar que a palavra escrita trouxe à tona um 
movimento de ir e vir, um trânsito que se mostra no emprego das diferentes linguagens, 
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trânsito este constitutivo da poética do trabalho, visível nas escolhas  dos textos que 1
são material de trabalho e produção das obras, assim como nas estratégias de apre-
sentação e exposição. Nesse contexto, surge a pergunta motivadora deste trabalho: 
“como o trânsito da palavra produz sentido e se instaura na minha produção?”. A partir 
dessa interrogativa, considerada muito mais um gatilho para reflexões, traço um per-
curso entre alguns trabalhos entendendo que “uma pesquisa em artes visuais apresen-
ta seu objeto em constante devir, isto é, em constante processo de formação/transfor-
mação” (REY, 2002: 133).    
 Assim, conceitualmente, esta pesquisa se utiliza da ideia de trânsito como eixo 
condutor; trânsito visível por um lado, nas relações da passagem da tela do computa-
dor para o bi ou tridimensional ou vice-versa, e, por outro, o trânsito da palavra ligada a 
um sentido material e discursivo presente nos trabalhos. 
 Ao explorar o universo de palavras ou expressões relacionadas a transitar, sem 
dúvida, a palavra que a identifica ou que se refere a ela é movimento e esta, por sua 
vez, nos leva a outras palavras relacionadas, como deslocamento, direção, desvio, 
rota, circulação, passagem, transferência, entre outras. Estas, por sua vez, dão rumo a 
novos termos e expressões que a enriquecem. Esses vocábulos que denotam movi-
mento como definição primaria, são o que define esta pesquisa, um constante transitar 
que toma rumos diferentes na medida em que avança na suas escolhas, sejam práti-
cas ou teóricas, para enriquecer o sentido do trabalho e apresentar o percurso cons-
truído.  
 O artista, ao desarticular e voltar a compor seus trabalhos, coloca no cenário a 
intercambiabilidade das posições das obras. Esse termo foi acunhado por Bourriaud 
(2011) para referir-se à capacidade que uma obra tem de mudar reciprocamente seus 
elementos. Toda e qualquer obra, diz, tem a capacidade de se inserir em diferentes re-
latos e de traduzir suas propriedades, que recaem em seu potencial de deslocamento, 
o qual lhe permite manter diálogos em contextos diversos. “A obra de arte não é um 
objeto “terminal” mas, uma série de diferentes episódios de uma trajetória” (BOURRI-
 Ao longo desta tese, faço uso da palavra utilizar e/ou escolher para me referir às escritas que com1 -
põem meus trabalhos, os quais provêm de textos preexistentes. Desconsidero a palavra apropriação 
como sinônimo uma vez que, na realização de um trabalho, “sempre há uma escolha: você escolhe as 
cores, a tela, o tema, escolhe tudo. Não existe arte; trata-se essencialmente de uma escolha. […] Trata-
se da escolha de um objeto” (COLLIN, 1998 apud BOURRIAUD, 2011). Por outro lado, “todo material 
cultural não é algo compartilhado, algo em que novas obras são construídas sobre obras pré-existentes, 
independentemente de isso ser reconhecido ou não?” (GOLDSMITH, 2015:164), penso que é esse exa-
tamente o lugar da escrita nas artes visuais, uma sobreposição de textos que dão origem a outros sem 
perder seus referentes. Por isso, opto por não me “apropriar” da palavra “apropriação” e, assim, me utili-
zar da palavra “escolha” para definir o mecanismo utilizado quando emprego textos preexistentes.
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AUD, 2011: 105). Partimos de um lugar, mas não sabemos qual será o ponto de che-
gada, a qual só é possível de conhecer na sua trajetória e que, no caminhar, pode to-
mar diferentes direções, à medida que nos relacionamos com ela. 
 Os trabalhos a seguir se tornam importantes já que, a partir deles, estrutura-se a 
produção atual, que traz em seu transitar o deslocamento da escrita por meio da lin-
guagem digital e o tridimensional.  
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     o  transitar  da  palavra  como  experiência  estética 
 No ano 2015, defendi minha pesquisa de Mestrado , cuja dissertação Escrita/2
Materialidade: reflexões sobre um processo criativo trazia à discussão a visualidade da 
escrita; ver/não ver e o valor simbólico associado ao texto que ultrapassa a informação 
direta que é transmitida, assim como a escolha dos materiais como constituintes do 
trabalho e de que forma o ler/ver é influenciado pelo material que o constitui. Como re-
sultado prático, apresentei a instalação Diálogo en tres actos , formada pela série en3 -
trelíneas, poemas figurados e narrativas , cuja materialidade é constituída por textos, 4
cera de abelha, caixas de madeira, metal e papel kraft. O conjunto desses objetos traz 
uma forte carga simbólica atribuída ao universo do qual provém. 
 “De que forma o ler/ver é influenciado pelo material que o constitui?”; “que im-
portância este tem na constituição do trabalho?”: estas foram algumas das perguntas 
formuladas na pesquisa do Mestrado e que trouxeram como resultado reflexões sobre 
as possibilidades que envolvem a materialidade na qual a escrita se insere. Uma vez 
que a escrita é o trabalho artístico, determina uma clara ruptura com a escrita conven-
cional e já não funciona como sujeito isolado e, sim, como uma totalidade ao incluir 
elementos externos. Numa só operação, o material se textualiza a fim de se somar à 
escrita, e esta, por seu lado, transforma-se em objeto no interior do conjunto de signifi-
cações. É possível considerar que unidade e significado estão estreitamente relaciona-
dos. Dá-se, então, a oportunidade de evidenciar o trabalho, também, a partir das pos-
sibilidades de ordenação, seleção e intercâmbio dos elementos em conjunto, de sua 
combinatória de signo.  
 MARTY, Yuly. Escrita/Materialidade: reflexões sobre um processo criativo. 2015. 101 p. Dissertação 2
(mestrado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Artes, Campinas, SP. Disponível em: 
<http://www.repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/284984>. 
 Dialogo en tres actos instalação apresentada no ano 2015 em três lugares a saber; Museu Universitá3 -
rio de Arte, MUnA. Universidade Federal de Uberlândia. MG. Brasil; Museu de Arte Contemporânea de 
Campinas MACC, Campinas, Brasil; Galeria de Arte do Instituto de Artes GAIA Unicamp. Campinas, Bra-
sil. 
 O conjunto dos trabalhos é constituído por textos, papel, cera de abelha, assim como objetos/acessóri4 -
os de madeira e metal utilizados na apicultura para a formação das colmeias artificiais. Esses objetos 
são usados sem intervenção, exatamente como os adquiro. 
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narrativas. Museu de Arte Contemporânea de Campinas,MACC. 2015. 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narrativas. Museu de Arte Contemporânea de Campinas,MACC. 2015. 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poemas figurados. Museu de Arte Contemporânea de Campinas - MACC, 2015 
 19
 
poemas figurados. Museu de Arte Contemporânea de Campinas - MACC, 2015 
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entrelíneas. Museu de Arte Contemporânea de Campinas - MACC, 2015. 
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Detalhe entrelíneas. Museu de Arte Contemporânea de Campinas - MACC, 2015. 
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Nessa série, é possível observar que os objetos utilizados estão presentes como 
marcas de um ambiente do qual são retirados; neste caso, do ambiente apícola. Ao re-
tirar uma parte do objeto, este transforma-se em uma forma abstrata, funcionando uni-
camente ao fazer parte de seu conjunto.  
 Quando olhamos um objeto, o primeiro ato é reconhecê-lo, diferenciá-lo e identi-
ficá-lo. Quando isso não acontece, estranhamos, pois não se trata apenas de testemu-
nhar seu aspecto físico, mas também de trazê-lo à nossa memória, dando-lhe um sen-
tido. Quando existe uma quebra desse estado, cria-se instabilidade, pois a situação di-
ferenciada entra em dissonância e não podemos associá-lo ao que conhecemos.  
 Provenientes da apicultura, esses objetos não são reconhecíveis imediatamente, 
sendo, à primeira vista, anônimos, por se tratar de materiais de uso específico, e não 
de uso cotidiano. Eles falam de um ambiente em particular, desvendando uma realida-
de que apresenta características próprias. A cor e a matéria, nesses trabalhos, não so-
freram intervenção, sendo usados exatamente como os adquiro, ao “natural”, permitin-
do realçar suas qualidades, singularidades em sua aparência, aspecto e corpo. 
 As consequências desses cruzamentos trazem um rigor, na apresentação dos 
trabalhos, que confirma uma narrativa, uma sequência na distribuição, uma organiza-
ção dos elementos textuais e visuais que podem ser vistos, como resultado, na cons-
trução e estruturação de cada série, organizada e instalada no espaço expositivo.  
 Essa composição evidencia a necessidade de se colocarem limites de estrutura-
ção linear e vertical, uma quase geometria na composição das obras e no conjunto de-
las e que, também, é possível de observar, como veremos, nos trabalhos atuais. 
 Os textos utilizados nesta série foram datilografados em papel kraft e, ao mesmo 
tempo, digitalizados no computador. O contexto para o qual foi idealizado é o do livro A 
vida das abelhas, escrito em 1901, pelo poeta e filósofo franco-belga Maurice Maeter-
linck, o qual, de uma forma poética, une a divulgação científica à metáfora sobre a so-
ciedade humana, colocando em evidência a vida da natureza e o mistério do homem. 
Utilizo, assim, fragmentos desse livro, cuja referência principal parte de percepções so-
bre como nos constituímos como sujeitos sociais, observando o comportamento, a 
convivência e as rotinas das sociedades, sejam estas do homem ou das abelhas.  
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Um dos cuidados tomados nesse processo foi a omissão da palavra abelha de 
todos os fragmentos escolhidos. Ao reescrever apenas algumas partes, deixo de fora a 
narrativa original, reorganizo e ressignifico-a, formando pequenas histórias que deixam 
ao observador/leitor a liberdade de interpretar as pequenas narrativas que podem ser 
lidas sem uma ordem linear. A linguagem é governada pelos materiais em que os tex-
tos foram depositados. 
Gosto do segundo tempo da escrita, quando recorto, junto e re-
componho. Antes ler, depois escrever: momentos de puro prazer 
preservado. Será que eu não preferiria recortar as páginas e colá-
las num outro lugar, em desordem, misturando de qualquer jeito? 
Será que o sentido do que leio, do que escrevo tem uma real im-
portância para mim? Ou seria antes uma outra coisa que procuro 
e que me é, ás vezes, proporcionada por acaso, por estas ativi-
dades: a alegria da bricolagem, o prazer nostálgico do jogo de 
criança?. (COMPAGNON, 2007: 12)  
  
 De fato, ao escolher um texto, repito o gesto arcaico do “recortar-colar”, o qual 
Compagnon (2007) define como a experiência original do papel. Esse processo se ini-
cia a partir da leitura de um texto que se interrompe numa frase ou palavra, e os frag-
mentos escolhidos convertem-se em textos sublinhados ou recortados, que, por sua 
vez, transcrevo no computador para usá-los, mais tarde, na construção dos trabalhos. 
Entendo essa ação como um ato de transgressão ao texto e me leva a pensar quais 
relações se estabelecem com os textos escolhidos. Pode-se dizer que, quando lemos 
um livro, nos encontramos simultaneamente dentro e fora dele, uma vez que as pala-
vras recaem sobre a página como simples signos, que nos projetam longe delas para, 
mais tarde, a partir delas, reencontrar os detalhes de que necessitamos. Nesse pro-
cesso, reflito sobre o modo de leitura, pois não se trata de copiar as mesmas palavras 
na mesma ordem, trata-se de um processo no qual eu, leitora, adquiro uma consciên-
cia maior regida por escolhas quando comparado à leitura corriqueira. Constato que o 
tempo de contato com esse modo de leitura é tremendamente maior, intenso e refleti-
vo, e entra em jogo, aqui, também, a importância atribuída ao conteúdo textual, pois a 
leitura pontua considerações sobre o que ali está escrito. 
 24
 Para o escritor Kenneth Goldsmith (2015), o gesto arcaico do “recortar-colar” lida 
com o fato de encontrarmos e adotarmos estratégias digitais ativadas em rede que al-
teram ainda mais nosso relacionamento com as palavras. Desde o surgimento das mí-
dias de massa, diz o autor, o crescimento do consumo textual tem aumentado notavel-
mente, acarretando uma mudança radical, pois nunca antes a linguagem teve tanta 
materialidade, fluidez, plasticidade e maleabilidade.  
[…] De certa forma, transitar pelas diferentes linguagens que ao 
longo do tempo vêm sendo experimentadas pelos artistas, deu à 
escrita uma intimidade com este vasto leque de meios ao ponto 
de uma narrativa poder começar no texto e saltar para uma série 
de fotografias, continuar em um vídeo projetado na parede e 
complementar-se em um desenho ou em uma instalação para, 
até mesmo, retornar ao texto. (¿HAY EM PORTUGUÊS? N°6, 
2016: 3) 
 Ao transferir os textos dessa série para o computador, inicio experiências no 
Keynote . Um dos exercícios era digitar o texto de uma das fotografias tiradas do traba5 -
lho. Agradava-me a ideia de trabalhar unicamente o texto; isto me levou a observá-los 
não como um simples procedimento de exercício e, sim, como trabalhos. Essa ocor-
rência gera um grupo de trabalhos em que a tela do computador torna-se um suporte 
para minhas experimentações com a escrita. 
 Keynote es una app de software de presentación desarrollada como parte del set de productividad 5








 Ao relembrar esses acontecimentos com uma visão distanciada, posso observar 
as possíveis faltas, omissões e acertos, neste caso, o caminhar de volta se torna sur-
preendentemente claro e revelador. Significa reconsiderar os rumos tomados após o 
término de uma determinada fase para avaliar a situação e seguir em frente. Essa ob-
servação se coloca como uma forma de diálogo com o que foi produzido, para observar 
e pensar a produção atual e a futura. Não se trata só de fazer um trabalho para fazer o 
outro e, sim, de lidar com uma estrutura de pensamento imbricada, de modo que um 
trabalho interpenetra o outro, e os outros e se interligam, ora pelo tratamento plástico e/
ou gráfico, ora pelo conteúdo semântico e/ou vice-versa.  
 É nesse movimento que as obras-textos abordadas nesta pesquisa entram nes-
sa estrutura de pensamento que está em formação constante, ao constituir uma dada 
arquitetura ou rede poética, como aponta Bourriaud ao falar da intercambiabilidade, ou 
seja, a capacidade que a obra tem de deslocar mutuamente seus elementos. Busco, 
assim, produzir questões que alimentem o eixo condutor, elucidando algumas de suas 
caraterísticas mais marcantes, as quais integram a hipótese central de trânsito. 
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     escrita - artes visuais 
 A relação entre a linguagem e a realidade é e tem sido uma tarefa das artes vi-
suais para a renovação da relação entre o mundo das coisas e o mundo das palavras. 
O escrever tem se configurado uma prática artística cuja experimentação se distancia 
da literária para juntar-se às experimentações das artes visuais. É importante indicar 
que o momento em que a escrita passou a ser um meio para as artes visuais é impre-
ciso, mas a data em que coincidem os textos teóricos sobre o tema apontam os anos 
1960, considerado um período-chave na proliferação de obras em que o binômio escri-
ta-artes visuais foi mais fecundo. A partir de então, ela tem se estendido para fora da 
página em favor de outras possibilidades além das discursivas. 
	 Na atualidade, o experimentar no exercício da escrita praticada, difundida e lida 
no contexto das artes visuais apresenta obras-textos que integram diversos procedi-
mentos provenientes da performance, da escritura, da linguagem gráfica, da partitura, 
da arte conceitual, do minimalismo, do ready-made, entre outros. No seu conjunto, 
elas permitem imprimir outras especificidades textuais na escrita praticada por nós ar-
tistas na contemporaneidade.

	 Refletir sobre a escrita no trabalho é assunto de grande interesse para esta pes-
quisa, que se debruça com formas de distribuição, recepção e uso das palavras, frases 
ou textos em diferentes linguagens. Seu uso está sujeito a movimentos e regras que 
nós artistas utilizamos ao considerar a experimentação como parte de um todo que se 
fragmenta em cada uma das realizações particulares. Na minha produção, as escritas 
evidenciadas revelam minhas inquietudes que apontam linguagens e procedimentos 
utilizados em práticas digitais, bi ou tridimensionais que, relatam uma “metodologia” 
que desconstrói aquilo que conhecemos como escrita.  
 Esta tese tem como objetivo refletir sobre o transitar da escrita pelos diferentes 
territórios pelos quais caminha na minha produção e, ao mesmo tempo, criar contextos 
tanto históricos como contemporâneos, em que estas obras possam ser situadas e dis-
cutidas. 
 Sua estrutura se divide em trânsitos que se dão através de um grupo de cinco 
obras-textos: Souvenir de América Latina; Mulher; 513 - Realismo fantástico; O livro 
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das perguntas e; Mundo escrito e mundo não escrito. Por meio deles, abordo as dife-
rentes possibilidades da palavra enquanto matéria visual ou conceitual. Nesse cami-
nhar, procuro provocar variações no modo de pensar de quem observa/lê a obra. É im-
portante destacar que os pensamentos que proponho surgem de uma relocação con-
textual que orienta a reflexão sobre as esferas do cultural, do político e do social.  
 Trânsito primeiro, serie artificial de palavras, que se articula a partir do site 
www.serieartificialdepalabras.com, considerado o ponto de encontro e/ou intercepção 
dos trabalhos abordados ao longo da tese, cujo cruzamento se dá por meio dos textos 
que os formatam e que, neste lugar, assumem a forma de obras-textos-digitais que si-
multaneamente podem existir, fora do site, com obras tridimensionais. 
 Trânsito segundo, Toda escrita do passado é traduzida por nossas escritas 
no presente, neste capítulo, reflito trabalhos que empregam escritas preexistentes 
oriundas de artigos, arquivos e jornais que considero fundamentais para pensar a ca-
pacidade que uma obra tem de integrar-se em diferentes histórias e traduzir suas pro-
priedades, mantendo diálogos em contextos diversos. Os binômios “escrita-tradução”, 
“escrita-transferência” são abordados a partir dos trabalhos Souvenir de América Lati-
na, Mulher, e os trabalhos 513 - realismo fantástico e O livro das perguntas da série 
Cativeiro uniforme e monótono na grande terra do reino do Brasil. 
 Trânsito terceiro, mundo escrito e mundo não escrito, neste capítulo, abordo 
a partir do trabalho mundo escrito e mundo não escrito, questões que recaem nas di-
versas relações de sentido que se estabelecem entre as palavras fora da narrativa em 
que estavam imersas para ocupar outros corpos, como, instalação e livro de artista, 
ressaltando sua materialidade e significação.  
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Trânsito 1                                                                             série artificial de palavras
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Essa descontinuidade entre a página escrita, fixa e estabelecida, e o mundo móvel e multifor-
me além da página, nunca deixou de me surpreender. 
Italo Calvino 
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 Na atualidade, o digital gerou novas maneiras de conceituar e representar; ao 
mesmo tempo, disponibilizou para nós artistas inúmeras técnicas e instrumentos que 
levam ao prolongamento do processo de trabalho, que pode estar relacionado a um 
desejo não apenas de explorar os recursos disponíveis, mas de obter alguma estabili-
dade em meio a um contexto altamente mutável. Talvez esse processo, no meu caso, 
se torne uma espécie de refúgio, onde encontro uma certa permanência nas palavras, 
frases e textos, armazenadas no meu computador, espaço em que, a tela se tornou o 
lugar expositivo. 
 A série narrativas, poemas figurados e entrelíneas engatilhou a produção atual, 
fator importante na produção, uma vez que os textos digitalizados foram pensados 
como trabalhos que acontecem em paralelo aos bi-tridimensionais. A partir daí, venho 
realizando uma série de obras-textos-digitais, que incluem procedimentos estéticos, 
sejam estes metafóricos e/ou repetitivos, segundo o contexto, seja no uso de um texto 
curto, um texto adicionado, textos documentais, textos nítidos, opacos ou em estilos 
diferentes; formal, informal, conciso, poético e/ou desordenado. Dessa forma, são pos-
síveis mecanismos encontrados não só no digital, mas também na produção tridimen-
sional. Em qualquer um desses espaços, o processo sempre parte da digitalização de 
um texto que coloco a circular mais tarde como obra-texto digital ou tridimensional. 
 A urgência em definir um lugar para veicular e/ou expor os trabalhos digitais me 
levou à criação do site série artificial de palavras  – lugar de experimentação conceitual 6
com palavras que atua sob a sintaxe de navegação – que nasce e se constitui como 
um “contenedor” de experiências a fim de refletir de que maneira as obras que aí se 
encontram podem movimentar-se nesse espaço, transmutando outras materialidades 
e/ou aderindo a elas. 
 Essas mudanças de direção derivam em instalações, impressos, livro de artista 
ou, também, podem surgir da redistribuição de textos, frases ou palavras da minha 
produção tridimensional, configurando uma correspondência. É aqui que mais percebo 
a existência do sentido de transitar presente no conjunto e na unidade dos trabalhos, já 
que cada um deles, nesse trânsito, torna-se uma extensão de si mesmo ao transitar 
por diferentes lugares e materialidades. Surge o pensamento de como um texto pode 
 Série artificial de palavras, frase que a escritora e crítica americana Lucy Lippard usaria para nomear 6
um trabalho que ela nunca chegou a realizar, “[...] Había pensado en hacer una ‘serie artificial de pala-
bras’ a partir del libro que estoy escribiendo o simplemente escoger una página al azar del primer borra-
dor manuscrito (ilegible) del libro. Pero ahora creo que le voy a dar algún tipo de declaración en este 
sentido: [...]” (LIPPARD, 2004, p.270) LIPPARD, Lucy; Seis años: la desmaterialización del objeto artísti-
co de 1966 a 1972. Ediciones Akal, 2004. 
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ser outro em tempos e contextos distintos, expandindo a transformação da obra para o 
múltiplo. Essa reflexão se coloca como um ponto crucial para pensar outros conceitos 
como o deslocamento e tradução no trabalho. 
 Os pensamentos ao longo deste capítulo abrem várias linhas de reflexão diante 
desse cenário, que é o digital. Os trabalhos efetuados exclusivamente neste meio – e 
aqui é importante que o leitor acesse e transite pelo site www.serieartificialdepalabras.-
com – envolvem particularidades caraterizas por ser um lugar navegável em que o con-
teúdo visual atua graças à interação clicando numa determinada palavra (obras-texto) 
que, vinculam-se automaticamente ao corpo dos trabalhos. 
 A sequência é provavelmente o que determina a classificação dos trabalhos, ou 
seja, as diferentes maneiras de apresentar a sensação de leitura, o tempo estabeleci-
do, o ritmo da leitura ou as demonstrações de uma repetição e as combinações que 
elas possam formar. 
 Nesse lugar, pode-se determinar que nas obras-textos a sequencia é aleatória, 
não-linear, ou seja, multilinear e, consequentemente, multissequencial . Assim, os tra7 -
balhos garantem uma leitura e estrutura, em várias orientações, de narrativas aleatóri-
as. O conteúdo principal é acessível o tempo todo a partir de um índice, que apresenta 
uma lista dos trabalhos, uma especie de menu que nos remete ao esqueleto estrutural 
sempre que necessário. No entanto, o índice contempla um horizonte em que a orde-
nação sequencial do conteúdo muda, dependendo do percurso entre os trabalhos, que 
retomam um índice que ora se apresenta numa ordem, ora em outra. A lista dos traba-
lhos será diferente a cada percurso realizado. Surge uma ordem associativa que só é 
estabelecida durante e através do ato de ler e transitar por cada trabalho.  
 Tudo isso ocorre graças às propriedades do hipertexto (como ingrediente intrínseco à escrita digital). 7
Vannvear Bush foi o ideólogo do hipertexto em 1945, embora o termo tenha sido cunhado dez anos de-
pois por Theodor Nelson para se referir ao texto apresentado em qualquer tipo de dispositivo eletrônico 
interconectado por hiperlinks a outro texto, e normalmente ativado por um clique do mouse, pressionan-
do uma tecla ou toque na tela (Nelson, 1983) - O próprio Nelson introduziu o termo hipermídia, que con-








 O visitante transita e se move pelo trabalho interagindo com ele através da pagi-
nação, dando saltos virtuais, evitando ou retomando as obras-textos. Todavia, não po-
demos esquecer que essa inter-relação dinâmica entre o observador-leitor e as obras-
textos também ocorre na sequência tradicional de livros impressos com estruturas se-
quenciais tradicionais. 
 Observar como os trabalhos se conectam, quando passam da tela do computa-
dor para o tridimensional, me faz refletir, sobre este lugar, que entendo ser inerente ao 
mundo em que vivemos actualmente, e que, sem dúvidas, produz efeitos na arte con-
temporânea. Hoje, o computador constitui a base de uma gramática formal desenvolvi-
da por nós artistas, sem que necessariamente utilizemos ferramentas digitais – já que 
estas são, de qualquer modo, parte integrante de nossa forma de pensar e representar, 
de tratar e transferir informações. (BOURRIAUD, 2011: 135).

	 Nesse ambiente, surge o pensamento de como um texto pode ser outro em 
tempos e contextos distintos. Essa reflexão se coloca como um ponto crucial para pen-
sar outros conceitos, como o deslocamento e a tradução no trabalho. 
 Como artista, interessa-me pensar a especificidade do lugar como algo que de-
termina a realização do trabalho, por isso, os trabalhos que apresento ao longo deste 
capítulo foram produzidos, neste espaço, no padrão da escrita digital, formato A4, com 
o propósito de ativar a transitoriedade das obras do site. Como parte desse propósito, é 
importante acessar os links disponibilizados ao pé de cada trabalho e visitar as obras-
texto do site www.serieartificialdepalabras.com.
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    n a r r a t i v a s  
Depois deste grande 
progresso, que embo-
ra antigo e hereditá-
rio, é também atual, 
achamos uma infini-
dade de pormenores, 
imensamente variá-
veis, que nos provam 
que a indústria e até 
a política não fixaram 
em fórmulas inque-
brantáveis.
Se do alto de uma 
montanha visse andar 
pelas ruas e praças 
públicas das nossas 
cidades os pequeni-
nos pontos negros 
que nós somos no 
espaço, formaria, à 
vista dos nossos mo-
vimentos, dos nossos 
edifícios, dos nossos 
canais das nossas 
máquinas, uma idéia 
exata de nossa moral, 
da nossa maneira de 
amar, de pensar, de 
esperar, numa pala-
vra, do ser íntimo e 
real que nós somos?
… a alma das flores, 
isto é, o sorriso mais 
evidente da matéria e 
o seu esforço mais 
tocante para a beleza, 
quem nos dirá os 
problemas que ele 
tem resolvido e que 
nós ainda não resol-
vemos, as certezas 
que ele tem adquiri-
do, e, que, nos ainda 
não adquirimos?
Se poupassem as suas 
forças, se fossem um 
pouco menos esque-
cidas de si próprias, 
um pouco menos ar-
dentes no trabalho, 
tornariam a ver outra 
primavera e um se-
gundo verão.
Será la música even-
tual, que no nos in-
fluencia en el silencio 
interior?
Não é espantoso que 
nossa ciência seja tão 
curta como a nossa 
experiência? Não 
sabemos nós que, na 
evolução de uma es-
pécie, um século pas-
sa despercebido, 
como uma gota de 
chi=uva no seio de 
um rio, e que, na vida 
da matéria universal, 
os milenários passam 
tão depressa como os 
anos na história de 
um povo?
Y luego, cuando se 
llega a cierta altura 
de la vida, se experi-
menta más placer 
diciendo cosas ver-
daderas que cosas 
sorprendentes. Con-
viene en esta, como 
en cualquier otra cir-
cunstancia, atenerse a 
este principio; si la 
gran verdad desnuda 
parece por el momen-
to menos grande, 
menos noble o menos 
interesante que el 
adorno imaginario 
que podría prestárse-
le, la culpa está en 
nosotros, que todavía 
no sabemos discernir 
la relación siempre 
sorprendente que 
debe tener con nues-
tro ser todavía igno-
rado y con las leyes 
del Universo, y en 
este caso no es la 
verdad sino nuestra, 




… chamamos de fata-




chegar a porta e fugir 
para o espaço. Mas, 
sobre a tarde, aperta-
dos pela fome e pelo 
frio, voltam tumultu-
osamente à entrada, a 
implorar abrigo. 
Aunque supiéramos 
que mañana mismo 
una revelación, una 
comunicación con un 
planeta más luminoso 
por ejemplo, había de 
trastornar nuestra 
Naturaleza, suprimir 
las pasiones, las leyes 
y las verdades radica-
les de nuestro ser, lo 
más sensato sería 
consagrar todo este 
día a interesarse en 
essas pasiones, esas 
leyes y esas verdades, 
a armonizarlas en 
nuestro espíritu, a 
permanecer fieles a 
nuestro destino, que 
es el de esclavizar y 
elevar algunos grados 
en nosotros mismos y 
en torno nuestro las 







    p o e m a s  f i g u r a d o s  
classe …………. escuela 
ordem …………. lugar 
família …………. ascendientes 
gênero …………. masculino 
espécie …………. imagen 
classe …………. lección 
ordem …………. regla 
família …………. descendientes 
gênero …………. neutro 
espécie …………. idea  
classe …………. alta 
ordem ………… formación 
família ………….. circunstancias 
gênero …………. despreciado 
espécie …………. humana 
classe …………. régimen 
ordem ………… establecido 
família ………….. linaje  
gênero …………. literário  
espécie …………. notícia 
classe …………. nivel  
ordem ………… impuesta 
família ………….. plebe  
gênero …………. humano 
espécie …………. variedad 
classe …………. rica  
ordem ………… serie  
família ………….. burguesa  
gênero …………. común 
espécie …………. conjunto 
classe …………. historia  
ordem ………… colocación 
família ………….. grupo  
gênero …………. estilo  





    e n t r e l í n e a s  
                                                                          No nos apresure-
mos a sacar de estos hechos conclusiones aplicables ao hombre. 
El hombre tiene la facultad de no someterse a las leyes de la Na-
turaleza; saber si hace mal o bien en usar de esa facultad, es el 
punto más grave y menos aclarado de la moral. Pero no por eso 
es menos interesantes sorprender la voluntad de la Naturaleza, 
en un mundo distinto. Pues, en la evolución, que, inmediatamente 
después del hombre, son los habitantes del globo más favoreci-
dos desde el punto de vista de la inteligencia, dicha voluntad pa-
rece muy clara. Tiende visiblemente a la mejora de la especie, 
pero demuestra al propio tiempo visiblemente a la mejora de la 
especie, pero demuestra al propio tiempo que no desea o no pu-
ede obtenerla sino con detrimento de la libertad, de los derechos 
y de la felicidad propias del individuo.                                                                              
                                                                             “E nós, - pergunta 
um poeta assim próprio, - deveremos sempre comprazer-nos, 
acima da verdade?” Sim, a qualquer propósito, a todo o momen-
to, em todas as coisas não acima da verdade, o que é impossível, 
pois que, não sabemos onde ela reside, mas acima das pequeni-
nas verdades que nós entrevemos. Se algum acaso, uma recor-
dação, uma ilusão, uma paixão, um motivo qualquer, faz que um 
objeto se nos afigure mais belo do que se afigura aos outros, de-
vemos querer bem a esse motivo. Tal vez ele seja errado; mas o 
erro não impede que o momento, em que o objeto nos parece 
mais admirável, seja aquele em que mais provavelmente lhe des-
cortinaremos a verdade. A beleza que lhe atribuímos dirige a nos-
sa atenção para as suas verdadeiras belezas e grandezas, que 
não são fáceis de descobrir e que se encontram nas relações, 
que qualquer objeto necessariamente tem com leis, com forças 
gerais o eternas. A faculdade de admitir que nós fizemos nascer a 
propósito de uma ilusão não estará perdida para a verdade, que 
há de chegar, cedo ou tarde                                                                                                        
                                                              É com palavras, com sen-
timentos, é com o entusiasmo desenvolvido por antigas belezas 
imaginárias, que a humanidade colhe hoje verdades, que talvez 
não tivessem nascido nem encontrado ambiente favorável se es-
sas sacrificadas ilusões não tivessem primeiro habitado e aqueci-
do o coração e a razão, onde as verdades vão descer. Felizes os 
olhos que não precisam de ilusão para ver a grandeza do espetá-
culo! Para os outros, é ilusão que os ensina a ver, a admirar e a 
comprazer-se. E por mais alto que olhem, nunca poderão ver mui-
to alto. Desde que se aproximam, a verdade eleva-se; desde que 
admiram, aproxima-se. E por mais alto que suba o seu compra-
zimento, nunca se comprazerão no vácuo, nem acima da verdade 
desconhecida a eterna, que é, sobre todas as coisas, como bele-





    espaços de escrita 
 Deslocar, recortar, estender, escolher, selecionar, separar, usar, descartar, reinter-
pretar, modificar e recompor as unidades textuais. Assumo essas ações como o motor 
do meu processo criativo. Nesse sentido, encaro o computador e tudo o que sua utili-
zação implica: editar - traduzir - apropriar - copiar colar, como um ateliê que me permite 
aplicar essas ações, por meio de materiais e ferramentas necessárias para a constru-
ção dos trabalhos. A figura do caderno de anotações também funciona como metáfora 
para refletir o computador que, entre tantas coisas, também se torna propício para se 
pensar a relação entre as correlatas palavra e imagem, ao reunir livros, fotografias, ar-
tigos de jornal, rascunhos, recortes de textos e periódicos.  
 Nesse contexto, não é de se admirar que a palavra "escritório" seja usada para 
definir a imagem na tela de um computador contendo os ícones que representam ar-
quivos e programas. Curiosamente, sua etimologia  diz respeito a um lugar de escrita. 8
Esse lugar, ao coexistir com a internet, torna-se inesgotável e me permite coletar e ar-
mazenar palavras, frases e textos que mais tarde podem me ajudar na composição dos 
trabalhos. Nessa etapa, uso o auxílio de algumas ferramentas, como Pages, Keynote, 
Illustrator, InDesign e Audition, assim como dicionários online, dicionário de sinônimos, 
Google Tradutor, entre outros. Curiosamente, ao escrever essas palavras, elas obri-
gam-me, muitas vezes, a acessar alguma dessas ferramentas para me ajudar na escri-
ta em português por não ser minha língua materna e, sim, o espanhol.  
 Tanto no digital como no tridimensional, com as particularidades de seus respecti-
vos espaços, crio condições que me possibilitam refletir sobre as materialidades e/ou 
imaterialidades do trabalho, seja tanto no espaço digital quanto no tridimensional. 
	 “Toda escrita é a ocupação de um espaço que não se reduz a um suporte – line-
ar, plano ou espacial – (COMPAGNON, 1996: 161) isto é, um lugar de trabalho disponí-
vel e móvel em qualquer lugar. Assim, o site, também, torna-se uma ferramenta móvel 
e portátil que disponibiliza, por meio da internet, os trabalhos para serem acessados 
em qualquer lugar. 
 O princípio de composição que estabeleço brinca com a aleatoriedade, pois não 
há uma ordem estrutural a ser seguida. Quem visita o site, cria seu próprio percurso 
pessoal através dos trabalhos que coexistem tanto de forma individual como em série. 

 Escritório: Do latim scriptorium.ii, "lugar de escrita”.8
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S O U V E N I R  D E  A M É R I C A  L A T I N A  
 
 autoritarismo   trafico de menores          abuso de poder   
          
abandono a la infancia 
       abuso de menores 
       abuso policial 
             acusación falsa 
acusación constitucional 
    agente de la represión 
        allanamiento de domicilio 
    amedrentamiento de la población         familiares de presos políticos 
     amenaza a familiares 
            amenaza de muerte 
apremio ilegítimo 
    asesinato político 
        asistencia a los refugiados 
        búsqueda de desaparecidos 
       campamento de refugiados 
violación de los derechos humanos 
              censura        cementerio clandestino 
   
  censura de la correspondencia     incautación de bienes        
    
                            violación de mujeres 
         conflicto étnico         corrupción 
     crimen 
       daño físico 
 daño psicológico 
         desalojo 
           desaparecido 
    desaparición forzada 
   desigualdad social 
          desigualdad económica 
         desintegración de la família 
destrucción de documentos      detenida desaparecida  
          detenido desaparecido 
  dictadura 
      difamación 
         discriminación 
                              discriminación de la mujer 
  discriminación étnica 
 ejecutado político       violencia política 
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        elecciones fraudulentas 
           espionaje 
           golpe de estado 
 grupo terrorista     violencia ciudadana       guerrilla 
                                     guerra civil 
  hallazgo de desaparecidos 
          hallazgo de osamentas 
    trabajo forzado   hambruna 
     impunidad 
      vivienda precaria 
         incautación de libros 
 incitación a la violencia 
     incomunicación 
          ingreso clandestino al país 
intervención extranjera 
       invasión de territorio 
 machismo 
    maltrato infantil    malversación de fondos públicos 
    manipulación de la información 
       marginalidad 
     masacre 
            métodos de tortura 
migración forzada 
          minoría étnica 
       movilización social 
         muerte no aclarada        muerte por tortura 
     muerte presunta 
 mujer agredida 
       niño abandonado 
          obstrucción a la justicia 
ocultamiento de hechos criminales 
     ocultamiento a la información 
                   población marginal indígena 
 población marginal rural     pobreza 
         policia de terror 
policia represiva 
    presos políticos    toma de viviendas 
      subdesarrollo          toma de terrenos 
 terrorismo de estado 






Retrocedamos en la historia de la humanidad buscando la silueta de la mujer, en las diferentes edades de la 
Tierra. La encontraremos más humillada y más envilecida mientras más nos internemos en la antigüedad. Su 
engrandecimiento lleva la misma marcha de la civilización;                                                                           
ella, agobiada, va irguiéndose más y más. Y es que a medida que la luz se hace en las inteligencias, se va 
comprendiendo su misión y su valor                                                                       Para su humillación primi-
tiva, ha conquistado ya lo bastante, pero aún le queda mucho de explorar para entonar un canto de victoria. 
Si en la vida social ocupa un puesto que le corresponde, no es lo mismo en la intelectual aunque muchos se 
empeñen en asegurar que ya ha obtenido bastante; su figura en ella, si no es nula, es sí demasiado pálida. 
Se ha dicho que la mujer no necesita sino una mediana instrucción, y es que aún hay quienes ven en ella al 
ser capaz sólo de gobernar el hogar. La instrucción suya, es una obra magna que lleva en sí la reforma com-
pleta de todo un sexo.                                                                                                        la mujer                 
    deja de ser ese ser desvalido que, débil para luchar con la Miseria, acaba por venderse miserablemente si 
sus fuerzas físicas no le permiten ese trabajo. Instruir a la mujer es hacerla digna y levantarla. Abrirle un 
campo más vasto de porvenir, es arrancar a la degradación muchas de sus víctimas. Es preciso que la mujer 
deje de ser mendiga de protección; y pueda vivir sin que tenga que sacrificar su felicidad con uno de los 
repugnantes matrimonios modernos; o su virtud con la venta indigna de su honra. Porque casi siempre la 
degradación de la mujer se debe a su desvalimiento. ¿Por qué esa idea torpe de ciertos padres, de apartar de 
las manos de sus hijos las obras                                                        con el pretexto de que cambie su lectura 
los sentimientos religiosos del corazón? ¿Qué religión más digna que la que tiene el sabio?¿Qué Dios más 
inmenso que aquel ante el cual se postra el astrónomo después de haber escudriñado los abismos de la altu-
ra? Yo pondría al alcance de la juventud toda la lectura de esos grandes soles de la ciencia, para que se 
abismara en el estudio de esa Naturaleza de cuyo Creador debe formarse una idea. Yo le mostraría el cielo 
del astrónomo, no el del teólogo; le haría conocer ese espacio poblado de mundos, no poblado de centel-
los; le mostraría todos los secretos de esas alturas. Y, después que hubiera conocido todas las obras, y des-
pués que supiera lo que es la Tierra en el espacio, que formara su religión de lo que le dictara su inteligen-
cia, su razón y su alma.                                                                                                                                   
 En todas las edades del mundo en que la mujer ha sido la bestia de los bárbaros y la esclava de los civiliza-
dos, ¡cuánta inteligencia perdida en la oscuridad de su sexo! ¡cuántos genios no habrán vivido en la esclavi-
tud vil, inexplorados, ignorados! Instrúyase a la mujer; no hay nada en ella que le haga ser colocada en un 
lugar más bajo que el del hombre. Que lleve una dignidad más al corazón por la vida: la dignidad de la 
ilustración.                                                                                                                                                       
                                                                                           
                                                              Y le fortalezca para las luchas de la vida. Que pueda llegar a valerse 
por sí sola y deje de ser aquella criatura que agoniza y miseria, si el padre, el esposo o el hijo no le ampa-
ran. ¡Más porvenir para la mujer, más ayuda!. Búsquesele todos los medios para que pueda vivir sin mendi-
gar la protección. Y habrán así menos degradadas. Y habrá así menos sombra en esa mitad de la humanidad. 
                                                Hágasele amar la ciencia más que a las joyas y las sedas. Que consagre a 
ella los mejores años de su vida. Que los libros                     se coloquen en sus manos como se coloca el 
Manual de Piedad. Y se alzará con toda su altivez y su majestad, ella que se ha arrastrado desvalida y humil-
lada. Que la gloria resplandezca en su frente y vibre su nombre en el mundo intelectual. Y no sea al lado 
del hombre ilustrado ese ser ignorante a quien fastidian las crónicas científicas y no comprende el encanto y 
la alteza que tiene esa diosa para las almas grandes. Que sea la Estela que sueña en su obra Flammarion; 
compartiendo con el astrónomo la soledad excelsa de su vida; la Estela que no llora la pérdida de sus dia-
mantes ni vive infeliz lejos de la adulación que forma el vicio                     de la mujer elegante.                   
                                                    
mujer;                                                                



















































































































































…  o livro das perguntas  … 
Somos todos iguais, 
sem distinção de 
qualquer natureza, 
garantindo a inviola-
bilidade do direito à 
vida, à liberdade, à 
igualdade, á segu-
rança e à proprieda-
de? 
É livre a manifestação 
do pensamento, sen-
do vedado o anoni-
mato?  
É assegurado a todos 
o acesso à informa-
ção e resguardado o 
sigilo da fonte, quan-
do necessário ao 
exercício profissio-
nal? 
É assegurado o direi-
to de resposta, pro-
porcional ao agravo, 
além da indenização 
por dano material, 
moral ou à imagem? 




dade pública, ou por 
interesse social, me-
diante justa e prévia 
indenização em di-
nheiro, ressalvados os 
casos previstos nesta 
Constituição?  
Aos autores pertence 
o direito exclusivo de 
utilização, publicação 
ou reprodução de 
suas obras, transmis-
sível aos herdeiros 
pelo tempo que a lei 
fixar?  
É assegurado o aviso 
prévio proporcional 
ao tempo de serviço, 
sendo no mínimo de 
trinta dias, nos termos 
da lei?  
É assegurada a redu-
ção dos riscos ineren-
tes ao trabalho, por 
meio de normas de 
saúde, higiene e se-
gurança? 
É assegurado o adi-
cional de remunera-
ção para as ativida-
des penosas, insalu-
bres ou perigosas, na 
forma da lei?  
É assegurada a apo-
sentadoria?  
É assegurada a assis-
tência gratuita aos 
filhos e dependentes 
desde o nascimento 
até 5 (cinco) anos de 
idade em creches e 
pré-escolas?  
É assegurada a reco-
nhecimento das con-
venções e acordos 
coletivos de trabalho? 
É assegurada a pro-
teção em face da au-
tomação, na forma da 
lei? 
Temos igualdade de 
condições para o 
acesso e permanên-
cia na escola?  
Temos liberdade de 
aprender, ensinar, 
pesquisar e divulgar 
o pensamento, a arte 
e o saber? 
Temos pluralismo de 
idéias e de concep-
ções pedagógicas, e 
coexistência de insti-
tuições públicas e 
privadas de ensino?  
É assegurado, a ga-
rantia de salário, nun-
ca inferior ao mínimo, 
para os que perce-
bem remuneração 
variável?  
A Floresta Amazônica 
brasileira, a Mata 
Atlântica, a Serra do 
Mar, o Pantanal Mato 
Grossense e a Zona 
Costeira são patrimô-
nio nacional, e sua 
utilização far-se-á, na 
forma da lei, dentro 
de condições que 
assegurem a preser-
vação do meio ambi-
ente, inclusive quanto 
ao uso dos recursos 
naturais? 
Aquele que explorar 
recursos minerais fica 
obrigado a recuperar 
o meio ambiente de-
gradado, de acordo 
com solução técnica 
exigida pelo órgão 
público competente, 
na forma da lei?  
A pesquisa científica 
básica e tecnológica 
receberá tratamento 
prioritário do Estado, 
tendo em vista o bem 
público e o progresso 
da ciência, tecnologia 
e inovação?   
Existe igualdade de 
condições para o 
acesso e permanên-
cia na escola?  
Liberdade de apren-
der, ensinar, pesqui-
sar e divulgar o pen-
samento, a arte e o 
saber?  
Existe o pluralismo de 
idéias e de concep-
ções pedagógicas, e 
coexistência de insti-
tuições públicas e 
privadas de ensino?  
Exerce-se  a valoriza-
ção dos profissionais 
da educação escolar, 
garantidos, na forma 
da lei, planos de car-
reira, com ingresso 
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exclusivamente por 
concurso público de 
provas e títulos, aos 
das redes públicas? 
A distribuição dos 
recursos públicos 
assegurará priorida-
de ao atendimento 
das necessidades do 
ensino obrigatório, 
no que se refere a 
universalização, ga-
rantia de padrão de 
qualidade e equida-
de, nos termos do 
plano nacional de 
educação?  
A previdência social 
será organizada sob a 
forma de regime ge-
ral, de caráter contri-
butivo e de filiação 
obrigatória, observa-
dos critérios que pre-
servem o equilíbrio 
financeiro e atuarial, e 
atenderá, nos termos 
da lei, a:  cobertura 
dos eventos de do-
ença, invalidez, morte 









lio-reclusão para os 
dependentes dos 
segurados de baixa 
renda?; 
Pensão por morte do 
segurado, homem ou 
mulher, ao cônjuge 
ou companheiro e 
dependentes?  
Ninguém será sub-




 É assegurado o direi-
to de resposta, pro-
porcional ao agravo, 
além da indenização 
por dano material, 
moral ou à imagem?
É inviolável a liberda-
de de consciência e 
de crença, sendo as-
segurado o livre 
exercício dos cultos 
religiosos e garanti-
da, na forma da lei, a 
proteção aos locais 
de culto e a suas li-
turgias? 
É assegurada, nos 
termos da lei, a pres-
tação de assistência 
religiosa nas entida-




do de direitos por 
motivo de crença re-
ligiosa ou de convic-
ção filosófica ou polí-
tica, salvo se as invo-
car para eximir-se de 
obrigação legal a to-
dos imposta e recu-
sar-se a cumprir pres-
tação alternativa, fi-
xada em lei?   
É Livre a expressão 
da atividade intelec-
tual, artística, científi-
ca e de comunicação, 
independentemente 
de censura ou licen-
ça;  são invioláveis a 
intimidade, a vida 
privada, a honra e a 
imagem das pessoas, 
assegurado o direito 
a indenização pelo 
dano material ou mo-
ral decorrente de sua 
violação?  
É assegurado a todos 
o acesso à informa-
ção e resguardado o 
sigilo da fonte, quan-





dade rural, assim de-
finida em lei, desde 
que trabalhada pela 
família, não será obje-
to de penhora para 
pagamento de débi-
tos decorrentes de 
sua atividade produ-
tiva, dispondo a lei 
sobre os meios de 
financiar o seu de-
senvolvimento?  
Há proteção dos do-
cumentos, as obras e 
outros bens de valor 
histórico, artístico e 
cultural; os monu-
mentos, as paisagens 








mundo escrito e mundo não escrito 





reparação de um erro  
da justiça  
da política 








































































































la ineficiencia  
la holgazanería 
acción en el pensamiento 
adivinar 



























 Nesses trabalhos, a escrita é observada como matéria e seu assunto é um aspec-
to a mais dessa matéria, prevalecendo sua organização e distribuição em blocos, gru-
pos, à esquerda, direita, centralizada ou desordenada, em lista e/ou dispersa em fra-
ses. 
 O trabalho 513 - realismo fantástico, capítulo 137, quando acessado no site 
https://serieartificialdepalabras.com/capitulo-137, coloca-nos frente a uma cascata de 
palavras à medida que rolamos a tela para apreciar sua extensão. Ao contrário, quando 
observado nestas páginas, imediatamente sua extensão é delimitada pelo número de 
páginas que ocupa; neste caso, um total de 3. Essas ocorrências são interessantes 
uma vez que, seja em um ou em outro, estamos lidando com espaços digitais que im-
põem sua estrutura, modificando o espaço da obra.  
 O escritor Kenneth Goldsmith (2015) nos faz observar que, ao pensar as palavras 
tanto como veículos de conteúdo semântico tanto como na sua condição de objetos 
materiais, é evidente que necessitamos de uma forma de manipular tudo isso, “un eco-
sistema que pueda abarcar e incluir el lenguaje en sus múltiples formas” (2015: 56).  
 Ao escolher o site de navegação como lugar para expor essas obras-textos, sou 
consciente de que estou em um lugar que me oferece múltiplas formas de manipular a 
linguagem digital. Ao mesmo tempo, elas devem aparecer na minha poética no mo-
mento que o trabalho o solicite, pois nunca sabemos ao certo o caminho que a obra 
tomará, mas é importante refletir o lugar que ela ocupa. Por outro lado, esse lugar se 
configura como um espaço “autônomo” que contraria a lógica das galerias e museus; 
torna-se um lugar permanente, onde assumo, por assim dizer, o total domínio. 
 Com o propósito de obter o deslocamento entre as obras-texto-digitais do site e 
a exposição final de doutorado realizada na Galeria GAIA da Unicamp, foi criado um 
“QR code” que foi colocado na legenda que acompanha cada trabalho para que o visi-
tante, acesse diretamente, por meio de seu celular, o site.

	 Ao disponibilizar o acesso aciono o trânsito efetivo entre as obras e o espectador, 
extrapolando o lugar obra-espaço-galeria e, ao mesmo tempo, faço com que o visitan-
te experimente diferentes materialidade e linguagens em um mesmo lugar. 
 54
 No contexto teórico, hoje é possível constatar que o movimento que refletiu as 
mudanças que aconteceram no mundo da computação foi o concretismo que passava 
da linha de comando ao ícone gráfico. As ideias que incentivaram esse movimento res-
soam, com efeito, na maneira como usamos a linguagem no ambiente digital contem-
porâneo. “Ao conceber a página como uma tela, os poetas concretos anteciparam a 
maneira como trabalharíamos com a linguagem no mundo digital meio século 
depois” (GOLDSMITH, 2015: 68).  
 Tudo isso levou, ao longo dos anos, a uma abertura intelectual para conceber ou-
tras formas de comunicação que não restringissem as fronteiras de tempo e espaço. A 
invenção do computador e, em seguida, da internet, permitiram, em seu momento, e o 
fazem até hoje, outras formas de abordar a informação e também a arte, pois a lingua-
gem está sujeita a muitas variáveis, como linguísticas, digitais, visuais e contextuais. O 
múltiplo da escrita é reflexo de seus estados fluidos e em constante mudança; de ima-
gem a palavras, de palavras a vídeo, de palavras a sons, de sons a palavra ou vice-
versa. 
 A presença do texto a partir dos anos 1960 não só era dominante, mas também 
se converteu no modelo estrutural da arte. Sua existência parecia ser a forma mais di-
reta que qualquer outra forma de representação para comunicar claramente uma ideia. 

	 Na América Latina, a escrita marchava no meio de uma atividade intensa e ampla 
de troca de informação artística. Nesse contexto, fotografias, livros de artistas, envios 
postais, assim como a apropriação, a performance, os textos manifestos e a poesia ex-
perimental nas mais variadas realizações eram correntes. As publicações também fo-
ram parte dessa troca com a difusão de manifestos. 
 No Brasil, a fonte de inspiração para as formas ensaístas ou poéticas era assumi-
da a partir do concretismo, seguindo as regras da poesia concreta e neoconcreta para 
a elaboração das obras. Entre as vanguardias da poesia, encontram-se Poesia Concre-
ta (Grupo Noigandres: irmãos Campos e Décio Pignatari, 1956, e suas derivações: 
Grupo Invenção São Paulo); Poesia Neoconcreta (Ferreira Gullar) e Poema Processo 
(Wlademir Dias-Pino, Neide e Alvaro Sá, 1967).

	 Por outro lado, o conceitualismo latinoamericano traz uma forte veia político-so-
cial;  isso porque, na América Latina, a arte, a educação e a política convergem e o fa-
zem por motivos enraizados da própria América Latina. Exemplo disso é a obra do 
educador venezuelano Simón Rodríguez (1769-1854), cujo trabalho é abordado pelo 
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artista e escritor uruguaio-alemão Luis Camnitzer (1937), no livro Didáctica de la libera-
ción, Arte Conceptualista Latinoamericano. 
 
Fig. 1. Simón Rodríguez, Forma que se da al discurso, en Obras Completas, 1828. 
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Fig. 2. Simón Rodríguez, En la monarquía, en Obras Completas. 1828. 
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Fig. 3. Simón Rodríguez, Preámbulo, en Obras Completas. 1828 
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 Camnitzer (2008) observa que a obra de Rodríguez atenta aspectos como a dia-
gramação quebrada, frases que raramente fluem linearmente, mas são subdivididas 
por grandes colchetes para acomodar diferentes possibilidades de ideias ou subcate-
gorias. 
[…] para apresentar seus escritos, ele também desenvolveu uma 
forma muito pessoal de estrutura visual, antecipando o layout de 
Mallarmé em cerca de sete décadas. Dada a sua relativa obscuri-
dade, não podemos considerar o trabalho dele como um nexo de 
causalidade no processo que levou ao conceitualismo. Mas os 
recursos textuais formais que ele usou para dar mais precisão à 
comunicação de suas idéias, adicionados ao uso de seus escritos 
como um instrumento de luta e residência, certamente são parale-
los e prediz o trabalho dos conceitualistas latino-americanos 
(CAMNITZER, 2008: 28)  9
 No entanto, afirma que, mesmo o resultado sendo semelhante ao caligrama, o 
trabalho de Rodriguez tem como única preocupação usar esses recursos para esclare-
cer ideias, e é nesse ponto que se coloca no caminho da escrita conceitual. Suas com-
posições, diz, podem ser descritas como diagramas mentais que aceleram a compre-
ensão. “Son aforismos tanto textuales como visuales y su belleza es un subproducto 
accidental” (CAMNITZER, 2008: 60). 
 Ao aproximar o trabalho de Rodriguez ao de Mallarmé (1842-1898), até certo pon-
to, Camnitzer nos leva de volta aos Caligramas (1913-1916) de Apollinaire 
(1880-1918), cuja composição das letras eram empregadas visualmente para reforçar o 
conteúdo do poema. Tanto as práticas de Mallarmé como as de Apollinaire concebem a 
página como um espaço onde a leitura e a visão se mesclam entre si. Essas composi-
ções marcaram um momento importante na história, pois provocaram um lugar de re-
flexão sobre as relações linguísticas, abrangendo o escrito-gráfico, o uso e abuso dos 
espaços em branco em seu conceito de escrita, gerando, anos mais tarde na poesia 
concreta, a manipulação de letras e a abordagem da página como outro lugar.  
 […] para presentar sus escritos también había desarrollado una forma muy personal de es9 -
tructura visual, anticipando la diagramación de Mallarmé en unas siete décadas. Dada su rela-
tiva oscuridad no podemos tomar su obra como un eslabón causal en el proceso que llevó al 
conceptualismo. Pero los recursos formales textuales que utilizó para darle más precisión a la 
comunicación de sus ideas, sumado al uso de sus escritos como un instrumento de lucha y 
residencia, c iertamente paralela y predice la obra de los conceptual istas 
latinoamericanos” (CAMNITZER, 2008: 28).
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 Hoje, as experiências verbais surgidas na arte conceitual fazem da escrita um lu-
gar de experimentações que procura cada vez mais apagar as distinções entre escrita 
e escrita na arte. Sabemos que, a partir de Mallarmé, a linguagem pode e deve ser tra-
tada como um objeto em si considerado em seu aspecto material, ou seja, obrigar o 
sistema da linguagem a sair de seu funcionamento rotineiro. 
 No meu processo de produção, não posso dizer que algumas técnicas predomi-
nam sobre outras, pois aproveito as possibilidades de cada uma delas com base em 
cada projeto que nunca são formalizados da mesma maneira, ainda que mantenha o 
modo de fazer com suas particularidades que o caraterizam, seja no digital, seja no tri-
dimensional. Meus trabalhos partem na maioria das vezes da digitalização para termi-
nar em obras-textos-digitais, instalações, impressos e/ou livros de artista. São possibi-
lidades que me permitem traduzir, exprimir e interpretar a relação entre a palavra e o 
mundo que a contorna. 
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Trânsito 2      Toda escrita do passado, é traduzida por nossas escritas no presente 
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[…] Como os dados, a linguagem funciona em vários níveis e oscila sempre entre sua materia-
lidade e sua significância: pode ser pesada e lida. A linguagem não é nem remotamente está-
vel: mesmo em sua forma mais abstrata, a letra mais ínfima é carregada de significados se-
mânticos, semióticos, históricos, culturais e associativos. 
Kenneth Goldsmith 
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 A escrita e seu trânsito pela história ao longo da humanidade assume a cada apa-
rição um outro discurso. O que a rege hoje são as particularidades de um enredo que 
carrega tanto a memória de suas felicidades como a de suas frustrações. Assim, toda 
escrita do passado é, necessariamente, traduzida por nossas referências no presente. 
No entanto, ela se coloca em um lugar e em um contexto que a tornam fresca como a 
sua primeira leitura. Ao mesmo tempo, “os textos não existem fora dos suportes mate-
riais (sejam eles quais forem), […] as formas que permitem sua leitura, sua audição ou 
sua visão participam profundamente da construção de seus significados” (CHARTIER, 
2002: 62). 
 Pensar isto me resulta importante no momento em que, na minha produção artís-
tica, um mesmo texto pode estar sujeito a várias leituras, independentemente do lugar 
que ocupe ou de que tenha origem; são obras-textos que podem acontecer numa insta-
lação, num livro de artista, numa peça de som, num impresso e/ou no digital. Todo esse 
movimento leva em conta as trajetórias cognitivas imaginadas ou vividas no caminhar 
de sua construção, que retomam formas hipertextuais, cujas composições no seu de-
correr permitem colocar em ressonância as temporalidades, os espaços e as materiali-
dades heterogêneas que constituem os procedimentos abordados na composição dos 
trabalhos.  
 Nicolás Bourriaud (2011) aponta que a transferência é uma prática na arte que 
envolve o deslocamento, ou seja, o passo dos signos de um formato para outro. Para 
tanto, o autor afirma que qualquer signo deve ser traduzido ou traduzível para existir de 
verdade. A tradução, transcodificação, passagem e deslocamento normatizado, diz, 
são as figuras de nosso transferismo contemporâneo. A tradução toma a forma de tra-
jetória, de percurso, de uma marcha efetuada por um sujeito, que não se reduz a uma 
identidade estável e fechada sobre si mesma, pois ela própria delimita os limites por 
onde caminha. 
 Embora a transferência envolva tecnologia, isso não significa que nós artistas in-
corporemos todas elas em nossos trabalhos, mas a presença dela nas práticas da vida 
cotidiana é um dos motivos que sustenta a intensificação do que Bourriaud chama de 
transferência, que busca no seu caminhar a transgressão das fronteiras por meio da 
mudança de estado das linguagens, como o texto, o vídeo, o código, a música e a ima-
gem.  
 Um texto armazenado localmente, neste caso, no computador, pode sair para as-
sumir outro formato que, por sua vez, pode retornar ao computador e/ou fazer uso de 
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vários formatos ao mesmo tempo. Transferência, tradução: esses termos em constante 
cruzamento são entendidos como operações de transformação ou de trânsito entre 
meios artísticos.  
 Ao apelar à história, o trabalho fornece um desenraizamento, por medio da sele-
ção de textos que circulam em contextos diferentes ativando o ato de tradução.  “A tra-
dução hoje aparece igualmente como o imperativo categórico de uma ética do reco-
nhecimento do outro, muito mais do que o simples registro de sua ‘diferença’” (BOUR-
RIAUD, 2011: 134). Ou seja, um deslocamento faz que o sentido de um texto se movi-
mente de uma forma linguistica para outra, apagando uma origem para fortalecer di-
versos arranjos simultâneos e sucessivos, “trata-se de lutar pela indeterminação do có-
digo, de recusar todo código-fonte que atribua uma “origem” única às obras e aos tex-
tos” (BOURRIAUD, 2011: 133).  
 Dessa maneira, para Bourriaud, a arte se alinha com a lógica do movimento, da 
forma-trajeto, para criar trabalhos que não sejam mais sustentados como resultado de-
finitivo, mas como um passo dentro de uma longa cadeia inacabada e inconclusa de 
elementos articulados entre si. “Tradução, traslação, transcodificação, passagem, des-
locamento normatizado são as figuras desse ‘transferismo’ contemporâneo”. (BOUR-
RIAUD, 2011: 136). 
 Por outro lado, o escritor Kenneth Goldsmith (2016), no texto Against Translation, 
publicado em oito línguas , analisa os impasses e as deficiências da tradução, opon10 -
do-se à noção de deslocamento, um fenômeno nascido da globalização: “Pessoas são 
deslocadas, objetos são deslocados, a linguagem é deslocada” (2016: 16). Goldsmith 
mostra a redução gradativa do ato de tradução e reflete sobre a ideia de movimento 
que considera uma nova realidade que tende a impor seu padrão, altera as estruturas 
linguísticas, os mundos sociais e políticos, mudando profundamente nossas práticas 
culturais. A tradução, diz, é um gesto humanista, educado e razoável que construi pon-
tes, pede permissão e suplica compreensão e amizade. No entanto, atribui ao deslo-
camento um sentido de desunião ao impor seu significado e costumes sobre qualquer 
situação, pois simplesmente atua usando como motor de movimento a apropriação. 
O texto deslocado é sempre reciclado. A linguagem reciclada é 
politicamente e ecologicamente sustentável, promovendo a reuti-
  Against Traslation, publicado em; inglês, francês, espanhol, alemão, chinês, russo e árabe 10
pela Jean Boîte Editions, Paris, 2016. É um compilado de 8 livros de 32 páginas cada um. No 
Brasil, foi traducido ao português pela revista ¿Hay en portugués? nº7, 2017.
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lização e o recondicionamento em oposição da manufatura e ao 
consumo do novo. Assim, contrapõe ao consumo global, capitalis-
ta e desenfrenado, pois admite que a linguagem não pode ser 
possuída, que é recurso partilhado e infinitamente abundante. O 
ecosistema digital, com seus processos replicativos e miméticos, 
produz recursos ilimitados – muito nunca é suficiente. 
No entanto – e é aí que se torna interessante – o envolvimento do 
texto deslocado, com a mais recente tecnologia, sua extração, 
armazenagem e acumulação de dados, sua celebração do ex-
cesso barroco e fetichização de resíduos o alinha com nefastas 
tendencias capitalistas globais. Além disso, há um aspecto impe-
rialista, um imperativo colonizador. Como um virus se espalhando 
rapidamente através das redes, ele ameaça assumir um caráter 
de um enorme monstruo multinacional. Todas essas contradições 
fazem parte do discurso do deslocamento, inseparável de seus 
processos, produção e recepção. Os límites da rede são so lími-
tes de seu mundo.  (GOLDSMITH, 2016: 17) 
 Interessa-me refletir como os conceitos abordados por Bourriaud e Goldsmith – 
deslocamento e tradução – se aproximam ou se distanciam da minha produção a partir 
dos movimentos que realizo com a escrita, os quais partem, sempre, de um texto que 
suscita meu interesse, pois recai neles, também, a importância atribuída ao conteúdo 
textual para ser usado como material de trabalho. Logo, está sujeito a alterações de 
dimensão, deformações, recomposições, recortes, processos que incluem, também, a 
digitalização, o envio eletrônico, a impressão, entre outros.  
 Ao transferir um texto, ao colocá-lo para circular em contextos diferentes – conjun-
to de signos que em sua totalidade configuram a obra-texto – é marcado um encontro 
com o outro e há um convite novamente para a leitura; a obra solicita, provoca; ela é 
reconhecida, inclusive antes de ser compreendida; inevitavelmente, coloca o outro em 
movimento. É na totalidade desse processo que o trânsito gerado entre os trabalhos 
digitais e os tridimensionais se alinha à lógica de deslocamento e de tradução. 
 É pertinente pensar que qualquer pacote textual identificado na esfera social é a 
manifestação de uma multiplicidade de impressões digitais ao longo do tempo. Inevita-
velmente, traduzimos um texto cada vez que o colocamos em circulação, cada vez que 
mudamos sua trajetória, sua linguagem. A cada passagem, ele se reinterpreta, se tra-
duz.   
 Ao mesmo tempo, quando desloco uma palavra, frase ou texto ao trabalho artísti-
co, desloco um descontentamento político-social sobre assuntos que são inerentes a 
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meu fazer artístico, e esse descontentamento traz uma escrita conceitual que não pre-
tende ser categórica, pelo contrário, desejo que se perceba pelo viés de nosso contex-
to o que nos é familiar, talvez um catalisador de estímulos cujo alvo é o espectador-lei-
tor. Os trabalhos estão abertos à interpretação, e isso não é uma característica, sim-
plesmente, pois introduzo variações no modo de pensar daqueles que o observam, e é 
esse o objetivo final do trabalho. As reflexões que proponho, também, estão ligadas 
aos meios pelos quais os realizo e os deslocamentos que há entre eles. As linhas ge-
radas pelo processo de trânsito são importantes em si mesmas, mas o mais importante 
é como cada leitor-espectador pode usá-las para perceber alguma coisa. 
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               trasladando a escrita, traduzindo el texto, re-escribiendo a palavra 
 Chove em Idomeni. Pessoas querem fugir, 
encontrar abrigo, e não conseguem. [...] a lama 
dificulta os passos, o aroma farpado pode ferir 
as mãos de quem se atreve a se aproximar da 
fronteira. O céu está pesado acima de suas ca-
beças, mas sei bem que há apenas um céu co-
brindo toda a terra: ou seja, estamos em contato 
imediato com o destino daquelas pessoas. É 
verdade, eu não estive em Idomeni: escrevo por 
ouvir dizer e pelos testemunhos visuais que che-
gam.[...] No entanto, não estou totalmente à par-
te do assunto, se concordarem que a arte não só 
tem história, mas frequentemente se apresenta 
como “o próprio olho” da história. Infelizmente, 
não é a presença de Ai Weiwei em Idomeni, com 
seu piano branco e sua equipe de fotógrafos es-
pecializados, que vai ajudar quem quer que seja 
ou o que quer que seja (os refugiados já se mos-
traram alheios à “performance”, têm a cabeça 
em outro lugar, esperando outra coisa) diante 
dessa questão abismal. Vejo aquele piano bran-
co, surreal no meio do terreno baldio do campo, 
como o símbolo derrisório das nossas boas 
consciências artísticas: branco como as paredes 
de uma galeria de arte, ele apenas evoca o con-
traste pelo qual, de coração aflito, vemos, tanto 
em Idomeni quanto em outros lugares, os tem-
pos sombrios pesarem sobre nossas vidas con-
temporâneas. 
Georges Didi-Huberman  
O peso dos tempos, 2016 
 67
Didi-Huberman, coloca-nos frente a um tema tão atual como é a emigração e os 
refugiados, abordando as feridas contemporâneas que o artista Ai Wewei denuncia por 
meio de seu trabalho artístico mas que, segundo o filósofo, não pode cicatrizá-las. 
Idomeni, uma pequena aldeia na Grécia perto da fronteira com a República da Ma-
cedônia, é um espelho das muitas regiões do mundo em que os emigrantes/refugiados 
sucumbem. O progresso econômico e o desenvolvimento não inclui, nas repartições de 
seu capital, ajuda para esses milhares de homens, mulheres e crianças oriundos dos 
territórios periféricos. Paradoxalmente, com sua retórica de desenvolvimento, os pode-
rosos pensam que contribuem para melhorar a situação dos habitantes do planeta.  
Esse cenário é elucidativo para trasladarmos à América Latina e refletir sobre al-
gumas questões que motivaram e motivam os trabalhos Souvenir de América Latina, 
Mujer, 513 - Realismo Fantástico e O livro das perguntas, estes dois últimos pertencen-
tes à série Cativeiro uniforme e monótono na grande terra do reino do Brasil. 
                   souvenir de América Latina 
[…] e cá estamos nós, compelidos a nos virar com nossos ritos, 
nossa cultura e nossa história, doravante circunscritos a contex-
tos urbanos padronizados que já não nos devolvem nenhuma 
imagem, a não ser em locais reservados para tanto: museus, mo-
numentos, bairros históricos. Nossos ambientes já não refletem a 
História, e sim a transformam em espectáculo ou a reduzem aos 
límites de um memorial. (BOURRIAUD, 2011: 31)  
  
 Souvenir de América Latina é um trabalho que nasce no ano de 2017. Meu pen-
samento, para a construção do trabalho, nesse momento, baseou-se no fato de viver 
numa época caraterizada pelo “boom” da memória, possível de ver na proliferação de 
distintos tipos de intervenções de artefatos culturais relacionados com o passado, entre 
eles, monumentos, museus, sites de memória, comemorações, entre outros. Preocupa-
me, aqui, o fato de dar ênfases não ao que se sucedeu, senão às “representações” do 
que se sucedeu que podem ser transformadas em banalização e comercialização da 
dor, turismo da memória, o que recai nos famosos souvenires. No entanto, há uma li-
nha tênue entre o desejo, que considero necessário, de educar a povoação sobre os 
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episódios traumáticos da história e, ao mesmo tempo, o proveito comercial que se ob-
tém disso. Porém, são riscos que tem de ser tomados, porque, de outra forma estaría-
mos renunciando à possibilidade mesma de gerar uma consciência sobre o passado 
para não repetir os mesmos erros no futuro.  
 Assim mesmo, podemos ver que o surgimento e a difusão das novas tecnologias: 
redes sociais, blogs, fotografia e documentação digital, YouTube, entre outros, facilitam 
recuperar e disseminar materiais sobre o passado. Portanto, somos todos, de alguma 
forma veículos da memória. Isso significa dizer que todos temos nosso arquivo, docu-
mentamos, os momentos vividos, e compartilhamos material do que vivemos, que se 
torna, imediatamente, parte de nosso passado. 
 O corpo do trabalho é formado por palavras e frases, escritas em espanhol e por-
tuguês, provenientes do Arquivo de Fondos e Coleções do Arquivo Digital da Fundação 
Museu da Memória e os Direitos Humanos de Santiago de Chile . Essas palavras cor11 -
respondem a uma lista de temas sobre os abusos aos Direitos Humanos entre os anos 
de 1973 e 1990, período que teve duração a ditadura Militar no Chile. Minha leitura se 
baseia no fato de considerar que ainda hoje muitos desses abusos continuam vigentes 
no só no Chile, senão em toda América Latina. 
 O trabalho acontece tanto no impresso como no digital. Para o trabalho impres-
so , (tamanho tabloide 280 x 430 cm, papel jornal), escolho uma lista de 57 temas, 12
dentre 500 que considero ativos não só no Chile, senão em toda a America Latina. Já a 
palavra “souvenir”, que denomina o trabalho, é escolhida justamente pela conotação 
que esta tem com relação a uma memória “feliz” de uma viagem realizada. Ao utilizar a 
voz francesa, reforço o sentido genérico e a compreensão “universal” que ela tem sem 
precisar fazer uso da tradução. Descarto, assim, a palavra “lembrança”, em português, 
e “recuerdo”, em espanhol. 
 Já o trabalho digital, que no início partiu com o mesmo grupo de temas do im-
presso (57), foi modificado para incluir mais temas. Essa escolha ocasionou o fato de 
que, no decorrer dos anos de 2018 e 2019, o trabalho online aumentasse seu número 
para um total de 96, https://serieartificialdepalabras.com/SOUVENIR-de-America-Lati-
na-1. 
 Link para acceso, http://archivomuseodelamemoria.cl/index.php/11





Souvenir de América Latina. Papel Jornal. Tamanho tabloide 280 x 430 cm.  
Jornal do Borda. Edição nº 4. 2017. 
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 O atual cenário político-econômico-social faz-me refletir sobre esse trabalho, uma 
vez que a permanência e o aumento desses abusos não cessam, especialmente na 
América Latina. A história retoma os eventos do passado que, muitas vezes, acredita-
mos serem superados, mas na verdade eles sempre se camuflaram debaixo de uma 
imagem midiática de progresso.  
 O semiólogo e professor argentino Walter D. Mignolo, em seu livro La ideia de 
América Latina, aponta que a “ideia” de América não é só a referência a um lugar, se-
não a um poder, pois a partir dele é possível converter uma ideia inventada em “reali-
dade”. Declara que nenhuma atenção foi dada ao assunto, “É como se o continente ti-
vesse o nome inscrito naturalmente na face da Terra. América não escolheu esse 
nome, o que torna invisíveis as relações de poder que permanecem por trás de sua 
nomenclatura.” (MIGNOLO, 2005: 172). Para o autor, existe aqui um colonialismo do 
conhecimento que se apropria do significado, assim como do poder, que se apodera da 
autoridade e da terra cuja mão de obra explora. Nesse processo, o colonialismo do ser 
adaptou a subjetividade dos povos. Atualmente, a ideia de “América Latina” é a de um 
subcontinente dependente e subalterno de uma totalidade continental, chamada Améri-
ca.  
 Mignolo observa que, ainda que saibamos que o poder político e militar/imperial/
colonial está nas mãos dos Estados Unidos, a “descolonização do conhecimento e do 
ser” não pode ser pensada nem implementada desde outra perspectiva que não seja a 
emergida depois dos anos de padecimento de injustiças, desigualdades, exploração e 
humilhações do mundo moderno/colonial (e que persistem até hoje), senão que “de ou-
tro mundo onde a criatividade e o interesse pelos seres humanos e a celebração da 
vida estejam por cima do sucesso individual e a meritocracia, da acumulação de dinhei-
ro e de significado” (MIGNOLO, 2005: 176).  
 Hoje, este trabalho toma outra importância para mim, perante os acontecimentos 
testemunhados dia após dia. As palavras aí depositadas já não são meros denunciado-
res e, sim, a constatação de uma América Latina desgarrada, devorada e humilhada 
por sistemas de governos que aparentam governar em democracia.  
 Para a exposição final, este trabalho teve um terceiro momento, que consistiu na 
disponibilização de souvenires; cartões postais que levam impressos os temas aborda-
dos sobre as violações aos direitos humanos. Esse material, além de compor uma ins-
talação, foi disponibilizado para ser retirado e levado como uma lembrança pelos visi-
tantes da exposição da Galeria Gaia em janeiro 2020.  
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Detalhe, Souvenir de América Latina. Galeria de Arte do Instituto de Artes GAIA Unicamp, 2020. 
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Souvenir de América Latina. Galeria de Arte do Instituto de Artes GAIA Unicamp, 2020. 
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                   mujer / mulher 
 O trabalho Mujer  parte da reflexão gerada pela leitura do artigo A instrução da 13
mulher, redigido em 1906 pela poetisa chilena Gabriela Mistral, quando tinha apenas 
dezesseis anos de idade. Nele, revela-se uma profunda preocupação com a questão 
da educação das mulheres e sua importância como presença ativa no desenvolvimento 
da sociedade de maneira a se tornarem autossuficientes. 
 O texto que sempre esteve presente no meu imaginário desde minha infância res-
soava de maneira diferente a cada etapa. Trazê-lo aos dias de hoje resulta influente se 
partimos do fato de se tratar do pensamento de uma jovem de dezesseis anos que não 
teve medo em enfrentar a figura masculina imperante no início do século passado.  
 Quando ativado, hoje, por meio do trabalho artístico, seu conteúdo se apresenta 
tão atual quanto cento e treze anos atrás e está aí meu interesse em textos preexisten-
tes, pois eles traduzem as preocupações e inquietudes vivenciadas na atualidade.  
 O trabalho inicia seu trânsito no ano 2016, como obra-texto-digital e cartaz. Para o 
cartaz, foi respeitada a língua original, que é o espanhol, e o cabeçalho da edição do 
periódico chileno que publicou o artigo no ano 1906. O impresso circulou no formato 
(A4), papel jornal, 100 unidades, no 13o Fórum da AWID .  14
 Intervenho no texto removendo algumas partes que considero irrelevantes e man-
tenho o que ainda é assunto de discussão quando pensamos em nosso atuar político-
econômico e social, em um mundo que ainda é regido pelo pensamento machista. É 
relevante notar que a narrativa do texto traz em alguns trechos a influência do pensa-
mento machista como condição de auto-julgamento. O curioso dessas intervenções é 
que o texto sofreu poucos apagamentos e suas colocações permanecem ainda tão efe-
tivas nos dias de hoje.  
 
 Acesso ao trabalho: https://www.yulymarty.com/13801031 e https://serieartificialdepalabras.com/MU13 -
JER
 Encontro de feministas mundial que pela primeira vez no ano 2016 foi sediado na Costa do Sauípe, 14
BA, Brasil. Trabalho apresentado pela Tenda de livros, projeto de circulação de arte impressa de Fernan-








Cartaz, (A4), papel jornal, 100 unidades.  
13o Fórum da AWID. Costa do Sauípe, BA, Brasil. 2016. 
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 No mês de maio do ano 2019, o trabalho participou do 3º Encontro Redes Digitais 
e Culturas Ativistas  na Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCCAMPI15 -
NAS). Nele, apresentei um resumo do projeto e distribui aos presentes uma cópia do 
trabalho (folha A4) traduzido ao português, cujo corpo também tinha apagamentos. 
Convido os presentes a refletir sobre o texto e preencher os espaços em branco, com 
seus pensamentos sobre o que aí está escrito a fim de obter uma “atualização”, por as-
sim dizer, do artigo. Solicito que o texto seja encaminhado, posteriormente, para mim. 
 Quando solicito que se leia o texto, estou solicitando um reescrever, pois a leitura 
é a escrita, se pensarmos que ela ativa o que será escrito mais tarde. A ação de preen-
cher tem sentido, porque ela só se realiza no trabalho, que desloca e que faz agir, aci-
onando um movimento. Meu interesse é que, todo o material coletado, nesta ação 
(pensada para acontecer em distintos lugares), faça parte de uma publicação impressa 
e outra online. 
  
 Programa de Pós-Graduação em Linguagens, Mídia e Arte (LIMIAR) da PUC-Campinas15
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              Cativeiro uniforme e monótono na grande terra do reino do Brasil 
 Esta série aborda questões referentes a minha posição de estrangeira e a visão 
que tenho de acontecimentos os quais vivencio como residente neste país.   
 A série é dividida em dez “volumes”. Os trabalhos abordados, aqui, correspondem 
ao volume 1 e 3: 513 - Realismo Fantástico e; O livro das perguntas, respectivamente. 
513  Realismo Fantástico 
 Nasce no ano 2016 com motivação pelo impeachment da presidenta Dilma Rous-
seff. Nesse momento, chamou minha atenção a variedade de termos e designações 
que correram através da mídia para tentar nomear o cenário que se vivia: “golpe bran-
co”, “golpe frio”, “golpe parlamentar”, “golpe paraguaio”, “golpe constitucional”, dentre 
outros. Chamou também minha atenção o fato de ser televisionado ao vivo, com analis-
tas políticos fazendo seus comentários que lembravam bem mais comentaristas de fu-
tebol. Isso se soma a uma retórica midiática que terminou em banalidade, dando passo 
à tragédia da democracia. Todo esse cenário trazia à minha mente uma única palavra: 
ABSURDO. 
 Assim, para a realização deste trabalho, tomo como base essa palavra para 
acessar aos sinônimos dela e, logo, aos sinônimos dos sinônimos, e assim por diante, 
até chegar à soma de 513, que é o número total de votantes da Câmara dos Deputa-
dos do Congresso. O trabalho é dividido em 4 capítulos: capítulo 367, capítulo 137, ca-
pítulo 7 e capítulo 2, correspondente aos votos favoráveis, contrários, abstenções e 
ausentes, respectivamente. Cada capítulo leva o nome do número de palavras que 
contém, ou seja, a distribuição da totalidade dos votos. 
 O trabalho acontece em dois momentos, como obra-texto-digital https://serieartifi-
cialdepalabras.com/VOL-1-_-513-realismo-fantastico, como vimos no capítulo anterior, 
e como livro de artista exposto na Galeria de Arte do Instituto de Artes GAIA Unicamp, 
2020. 
 O livro de artista é um impresso de 513 páginas que toma a forma de uma insta-
lação, pois este livro não é encadernado e suas páginas estão soltas, contendo uma 
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única palavra impressa em cada uma de suas folhas, que são depositadas sobre uma 
superfície de madeira, para serem apalpadas e lidas pelos visitantes.  
 O nome 513 - Realismo Fantástico reforça a ideia de irreal ou estranho, pois pro-
vém do movimento literário de meados do século XX, cujo objetivo, entre outras coisas, 
















Detalhe, 513 Realismo Fantástico. Galeria de Arte do Instituto de Artes GAIA Unicamp, 2020. 
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O livro das perguntas 
 Nasce no segundo semestre do ano de 2018 como uma resposta ao cenário polí-
tico do momento. As campanhas políticas tinham se iniciado e os depoimentos dos 
candidatos também, e eu começava a me perguntar: é possível, em “democracia” 
ofender os cidadãos, demostrar abertamente o racismo num país com tanta diversida-
de racial e ofender à mulher e menosprezá-la publicamente?. As eleições acabaram e 
o cenário político fortaleceu tudo o que de inicio havia me espantado. Mais ofensas, 
mais desrespeito, mais racismo, mais homofobia, mais xenofobia, mais desigualdade, 
mais pobreza, mais violação ao direitos humanos e ao meio ambiente, mais agrotóxi-
cos etc., etc., etc.. Lembro que peguei a constituição brasileira que tinha em casa e 
comecei a lê-la, como se minha leitura mudasse de alguma forma o cenário político-
econômico-social. Nessa leitura, percebi que estava frente a dois realidades, uma era o 
país no qual eu vivia dia a dia e a outra as palavras presas em algumas folhas de pa-
pel. Logo percebi que, se o que estava ali escrito se formulasse como perguntas, as 
respostas seriam majoritariamente NÃO. 
 Foi dessa forma que o trabalho O livro das perguntas foi concebido. Ele acontece 
em dois momentos: obra-texto-digital https://serieartificialdepalabras.com/VOL-3_O-li-
vro-das-perguntas, com mais de 355 perguntas, e Livro de artista, contendo 345 pági-
nas soltas numa caixa de acrílico. Cada trabalho se formula a partir dos artigos extraí-
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 No conjunto dos trabalhos apresentados ao longo deste capítulo, trago o uso do 
idioma espanhol que, em alguns momentos, traduzo ao português, ou vice-versa, como 
parte desse movimento. O percurso obra-leitor se alimenta a cada leitura, pois, cada 
vez que se inicia o mecanismo textual, um novo texto é construído. 
 Morar no Brasil me permite transitar por esses idiomas sem, muitas vezes, fazer 
diferenças, o que me leva a observar que, ambas as línguas, ao possuir um menor 
número de palavras diferentes e uma grande variedade de vocábulos comuns, facilita 
sua compreensão, tornando a leitura bilíngue. 
O que significa, hoje em dia, ser americano, francês, chileno, tai-
landés?. Para começar, essas palavras não têm o mesmo sentido 
para aqueles que vivem em sua terra natal e para aqueles que 
emigraram. Ser mexicano na Alemanha não tem muito a ver com 
ser mexicano no México” (BOURRIAUD, 2011: 30) 
   
 Para Bourriaud (2011), nada disso importa quando o fluxo uniformizador da globa-
lização atravessa quase todos os estados-nação, pois o contexto em que essas parti-
cularidades acontecem, diz, não significa mais nada, uma vez que somos incertos em 
contextos urbanos padronizados que não projetam nenhuma imagem. 
 Contudo, viver no Brasil é viver em constante tradução e isso faz parte de meu dia 
a dia. É viver em aderência, pois sempre considerei que cada língua têm seu próprio 
aspecto do mundo, seu próprio conceito de mundo, que reflete a maneira como o ex-
ternalizamos e isso carrega suas particularidades. No trabalho artístico, ela se traduz 
na maneira com que lido com a escrita e as materialidades que adota, no modo como 
lido com o digital e com as caraterísticas que adota na sua distribuição, seja no espaço 
da galeria, no site ou no impresso e, por último, a forma como as narrativas vão se 
construindo com os textos escolhidos. Tudo isso faz parte das particularidades que 
apresentam os trabalhos e do sentido de colocá-los a circular. 
 Assim mesmo, o portuñol/portunhol que, tomado de uma perspectiva positiva, é 
um sinal de “progresso” (interlíngua), assume um lugar na minha fala e minha escrita 
que resulta na passagem de um idioma e outro, permanecendo nesse transitar sem se 
definir em um ou outro. Assumo o nível de interlíngua, muitas vezes, na oralidade, 
como suficiente para me comunicar, e isso também faz parte das aderenças e, ao 
mesmo tempo, das subtrações entre as línguas. 
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 Por outro lado, interpreto a totalidades desses trabalhos como formas de denún-
cia ante a cumplicidade de uma sociedade que está anestesiada perante as injustiças 
e, ao mesmo tempo, o menosprezo dos grandes poderes diante de fatos que, sejam 
quais forem a sua natureza, recaem em assuntos tão graves como o abuso aos direitos 
humanos. Esse é um problema mundial que, como estamos presenciando atualmente, 
cada vez mais afeta nosso continente latinoamericano, lugar em que os habitantes de 
vários países cruzam as fronteiras, em busca de melhores condições para viverem. E, 
os que se encontram em seus países sofrem diante do grave panorama político/
econômico/social. Paradoxalmente, os problemas que afetam esses países recaem 
nas políticas econômicas hegemônicas, provenientes do mesmo continente.
Enquanto escrevo, é impossível não pensar nas palavras de Didi-Huberman, 
mencionadas no inicio deste capítulo, “a arte não só tem história, mas frequentemente 
se apresenta como ‘o próprio olho’ da história” (2016: 35), para mais tarde qualificar a 
performance do artista chinês Ai Weiwei, com seu piano branco em Idomeni, como o 
“símbolo derrisório das nossas boas consciências artísticas”. Certamente, Didi-Huber-
man não se engana ao escrever essas palavras, sua denúncia é válida se pensarmos 
que nossas ações como artistas, muitas vezes, não passam de uma representação 
sem efeito, alimentando muitas vezes o jogo mediático. Não basta ser artista, e aqui 
talvez a bandeira do ativismo muito presente nos anos 1960 e 1970 deveria ser tomada 
com maior força. 
 Todavia, penso que hoje vivemos as contradições da arte política contemporânea 
no contexto do novo capitalismo em relação ao fenômeno crescente da assunção de-
senfreada da cultura no capital. Pode-se ver que, sob a aparência de posturas contra-
hegemônicas, numerosas práticas artísticas operam como um reforço de um modelo, 
presidido pelos princípios capitalistas da construção da subjetividade e pelo espírito 
impreciso, com o qual nós artistas pretendemos, em princípio, questionar-nos e/ou 
opor-nos a elas. 
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Trânsito 3                                                               mundo escrito e mundo não escrito 
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... hoje enfrentamos um mundo que não é apresentado como um conjunto de coisas a 
que a linguagem se refere em uma segunda instância, mas é, pelo contrário, em si 
mesmo, um conjunto de signos. O que chamamos de "coisas" nada mais são que pala-
vras. E, de fato, essa figura da linguagem, esse texto que é o mundo, não é um texto 
único, mas vários textos sujeitos, por sua vez, a múltiplas interpretações. 
Belén Gache 
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 A palavra zwischenraum  é um belo conceito alemão com ricas implicações filo16 -
sóficas e poéticas que designa o espaço intermediário entre as coisas. Na obra-texto, 
pode ser associada a um intervalo, um espaço, um entre que se deixa descobrir mais 
de forma inconsciente. Uma vez que a leitura começa, cada um de nós contribui, de 
certa maneira, com o pensamento, criando uma espécie de ponte, brecha ou lacuna. 
As palavras originam novas palavras “no sentido principal do substantivo acumulam-se 
adjetivos inesperados” (BACHELARD, 2005: 138). É uma relação palavra-sujeito que 
acarreta a relação palavra-objeto, pois habitamos e convivemos entre coisas que susci-
tam sensações na medida em que nos relacionamos com elas. É nessas experiências 
que as palavras existem no meu trabalho, é no trânsito dessas relações que elas são 
pensadas na minha produção. 
 No que diz respeito à relação entre o mundo das coisas e o mundo das pala-
vras, o escritor italiano Italo Calvino aborda a questão em uma conferência intitulada 
Mundo escrito e não escrito . Nela, apresenta a relação entre linguagem e realidade, 17
reforçando a ideia de fronteira entre os dois mundos e a dificuldade de descobrir o limi-
te inicial no momento em que a percepção da realidade aparece colonizada por as pa-
lavras. 
 No trabalho artístico, meu interesse reside nas várias relações de significado 
que são estabelecidas entre as palavras quando saem da narrativa em que estão imer-
sas, para ocupar outras materialidades e outros lugares. Isso acarreta no fato de que a 
obra-texto desenvolva no observador-leitor uma percepção estética, um olhar mais livre 
no que se refere à compreensão do mundo e sua interpretação, ao produzir novos sen-
tidos para imaginar outras realidades. 
 Quando nos deparamos frente a um texto, frase ou palavra (independentemente 
do lugar que ocupe), nos encontramos frente a um conjunto relacionado através de ne-
xos temporais e causais que nós atribuímos à realidade. E é a partir dessa realidade 
particular que se constrói uma narrativa única: “[…] a escrita não é somente comunica-
ção de uma mensagem que partiria do autor em direcção ao leitor; ela é, especifica-
mente, a própria voz da leitura: no texto só o leitor fala.” (BARTHES, 1970: 68). 
 Zwischenraum [′tsviʃənraum] Sm. 1- intervalo. 2- lacuna. https://michaelis.uol.com.br/escolar-alemao/16
busca/alemao-portugues/zwischenraum/
 Conferencia lida na Universidade de Nova York como “James Lecture”, no Institute for the Humanities, 17
em 30 de março de 1983: “The Written and the Unwritten World”, The New York Review of Books, pp. 38-
9, 12 maio 1983; depois em Letteratura Internazionale, II, 4-5, pp. 16-8, primavera-certo de 1985. 
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 Penso que, as interpretações dadas às palavras ou ao conjunto formado por 
elas nos trabalhos apresentados, ao longo desta tese, podem operar não só da combi-
nação e encadeamento entre elas, mas também de um conjunto de condições do uso 
da língua que adotamos como referente. Uma mesma palavra traz consigo circunstân-
cias específicas que derivam em uma pluralidade de significados. Uma palavra sempre 
nos transfere para contextos diferentes, pois ela se traduz a cada leitura. Nos traba-
lhos, procuro trazer à tona essas experiências através de um jogo de descontextualiza-
ção, pois elas nem sempre levam em conta as circunstâncias de contextos em que as 
palavras estavam. 
 Se pensarmos que o ler/ver nas artes visuais não se limita unicamente ao senti-
do perceptivo nem linguístico, mas, também, a todo aspecto formal e conceitual que 
uma obra apresenta, isso nos remete a uma escrita e a uma linguagem que, para se 
constituir no mundo, incorpora elementos gráficos e plásticos de textos verbais e visu-
ais para serem lidos/vistos em conjunto, originando percepções sensíveis e, ao mesmo 
tempo, sentidos múltiplos de interpretação que se distancia do contexto original.  
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            mundo escrito e mundo não escrito 
 O trabalho que apresento na continuação tem como referência a obra homônima 
de Calvino, embora o corpo do trabalho corresponda a palavras retiradas do texto Um 
projeto de revista . Nele, Calvino discute o mundo editorial, listando uma série de tópi18 -
cos que podem ser aplicados ao escrever um texto literário. “A literatura que queremos 
descobrir ou inventar gostaríamos que espelhasse a humanidade terrestre voltada para 
a nova relação entre o individuo, os outros, o espaço, o tempo, aquilo que é, aquilo que 
não é” (CALVINO, 2015: 142). 
 Escolho alguns dos temas listados por Calvino que motivam em mim uma ne-
cessidade de resposta por meio do trabalho artístico. Crio, assim, outros tópicos e in-
troduzo novas palavras nas listas existentes. O resultado origina o trabalho mundo es-
crito e mundo não escrito que acontece em três momentos: instalação, obra-texto-digi-
tal, e livro-objeto. 
 Meu interesse por essas palavras reside no fato de que elas podem ativar nossa 
memória, construindo relacionamentos ao nosso redor, projetando imagens de nossa 
vida. No entanto, “os fatos de nossa vida já estão classificados, julgados, comentados 
antes mesmo que aconteçam. Vivemos em um mundo onde tudo já está lido antes 
mesmo que começar a existir” (CALVINO, 2015: 109). Para Calvino, cada coisa já tem 
seu lugar e seu contexto, o mundo para ele é um mundo “já conquistado, colonizado 
pelas palavras um mundo que carrega sobre si uma pesada crosta de discursos”(2015: 
109).  
 As reflexões de Calvino me levam a pensar o impossível que é afastar a lingua-
gem das coisas, pois elas em si refletem a palavra que é lida, pensada e/ou falada. “As 
palavras não podem deixar de significar algo, mas podem ser despidas de intencionali-
dade”. (CARRIÓN, 1974: 36). Por outro lado, para Ulises Carrión, a linguagem não in-
tencional é uma linguagem abstrata o que significa que não se refere a uma realidade 
concreta, “para se manifestar concretamente, a linguagem precisa se tornar abstrata 
primeiro” (1974: 36) 
 “Datiloscrito de quatro páginas, provavelmente datado de 1970. Publicado pela primeira vez e, Saggi 18
1945 -1985, op. cit., pp. 1710-7” (CALVINO, 2015: 140).
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Linguagem abstrata significa que as palavras não estão ligadas 
a nenhuma intenção específica; que a palavra "rosa" não é a 
rosa que eu vejo, nem a rosa que um personagem mais ou 
menos imaginário diz que vê. Na linguagem abstrata da nova 
arte, a palavra "rosa" é a palavra "rosa". Significa todas as ro-
sas e não significa nenhuma. Como garantir que uma rosa não 
seja minha nem dele, mas de todos, ou seja, nenhuma? Colo-
cá-la em uma estrutura seqüencial (por exemplo, um livro), 
para que pare de ser momentaneamente uma rosa e seja, an-
tes de tudo, um elemento dessa estrutura.  (CARRIÓN, 19
1974: 36) 
 A proposta de reelaboração e releitura me resulta inquietante, ao ser pensada 
segundo a interpretação do mundo que deriva numa mudança de atitude mental uma 
vez que, na leitura, “cada frase deve ser imediatamente compreendida, pelo menos em 
seu significado literal, e deve tornar-me capaz de formular um juízo: o que li é verdadei-
ro ou falso, correto ou incorreto, agradável ou desagradável” (CALVINO, 2015: 106), 
afirmando que na vida cotidiana essa percepção se escapa de nosso entendimento.  
 Este trabalho estabelece um paralelismo conceitual entre os escritos de Calvino 
que interpreto (de maneira subjetiva). Há uma união simbólica que estabeleço, por as-
sim dizer, na qual o mundo não escrito, um mundo reconhecido no "exterior", é espre-
mido no "mundo escrito”, ou seja, no mundo das palavras.  
 Me resulta interessante o pensamento de Calvino que nos diz que, é impossível 
agir sem interpretar, sem questionar o significado das coisas, para ele, mesmo estabe-
lecendo alguns significados em nosso contexto, eles adquirem um sentido muito dife-
rente. Nesse sentido, o ato de ver sempre é seguido do ato de interpretar, mesmo que 
o que leiamos seja em outra língua. 
 Lenguaje abstracto quiere decir que las palabras no están ligadas a ninguna intención particular; que 19
la palabra “rosa” no es ni la rosa que yo veo, ni la rosa que un personaje más o menos imaginario dice 
que ve. En el lenguaje abstracto del arte nuevo la palabra “rosa” es la palabra “rosa”. Significa todas las 
rosas y no significa ninguna. ¿Cómo lograr que una rosa no sea ni la mía ni la suya, sino la de todos, o 
sea, la de ninguno?. Poniéndola dentro de una estructura secuencial (por ejemplo un libro), para que 
deje de ser momentáneamente una rosa y sea, antes que nada, un elemento de esa estructura. (CAR-







 Em 2013, obtive mais de 100 placas de acrílico transparente, na medida de 17 x 
3 x 0,5 cm c/u, como presente da artista e amiga Paula Éster. Esse material ficou guar-
dado por alguns anos e só tomou sentido no ano 2015, quando preparava os temas 
escolhidos para a obra-texto-digital.  
 No entanto, o trabalho e o conjunto das palavras solicitavam de mim outra mate-
rialidade. Foi nesse momento que o acrílico se colocou como material de trabalho. 
Lembro que queria provocar alguma coisa entre a leitura das palavras e a transparên-
cia do acrílico.  
 Decido, assim, escrever com caneta corretiva os grupos formados na superfície 
de cada placa. Ao utilizar a caligrafia como técnica, meu interesse recai, também, no 
desenho, pois sua harmonia de proporções cria um movimento acompanhado pela cor 
branca do corretivo. Testo-as em diferentes superfícies, até decidir que seria uma insta-
lação de parede.  
 Ao instalar o trabalho em uma parede branca, crio um problema de acesso ime-
diato à leitura através de sua transparência e brilho, provocando a dificuldade de se 
perceber imediatamente as escritas ali presentes e, ao mesmo tempo, forço o corpo a 
fazer movimentos para buscar essa leitura. Interessa-me criar relações de montagem 
para evocar novas interpretações sobre o ato de ver/ler.  
 A primeira exposição desse trabalho aconteceu em novembro do ano de 2015, 
na Galeria Prof. Sebastião Orlando da Silva, FAAL, em Limeira (SP). Experimentar o 
trabalho nesse lugar foi importante em matéria de visibilidade, pois a sala de exposi-
ção, cujo formato era uma letra L, tinha na frente de toda sua extensão janelas que 
permitiam a incidência da luz direta nas placas, o que foi interessante porque provocou 
uma maior dificuldade para acessar a leitura das palavras.    
 Por outro lado, na medida em que o corpo se distancia das placas, estas se ca-
muflavam nas paredes. Ao mesmo tempo, a sala vista do lado de fora aparentava estar 
vazia, o que resultava uma experiência provocativa se pensarmos que o esperado é ter 
contato imediato com o trabalho. A sensação de falta me atrai, já que a sala está go-
vernada pelas palavras. A palavra escrita provoca, causa, suscita, estimula, desafia, 
irrita, grita e até insulta de maneira silenciosa, “a linguagem é tão silenciosa quanto en-
surdecedora” (GOLDSMITH, 2015: 88). As paredes brancas de alguma forma apazi-
guam a mirada e ao mesmo tempo, ao entrar em contato com as palavras, o ruído se 
aciona com nossos pensamentos e o silêncio aparentemente acaba.  
 133
 A dificuldade de enxergar está, também, relacionada à incapacidade de refletir 
sobre assuntos de nosso dia a dia, seja de forma voluntária e/ou involuntária, seja efei-
to, muitas vezes, de uma cegueira arbitrária. Mesmo assim, pensar no observador-lei-
tor frente à materialidade do trabalho é um assunto que me interessa e me motiva no 
que se refere à produção. 
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 Em maio do ano de 2018, mundo escrito e mundo não escrito participou de uma 
segunda exposição, Como Habitar o Desenho, na Galeria de Arte Leuna Guimarães 
dos Santos, Centro de Artes UFF da Universidade Federal Fluminense, Niterói . Para 20
essa exposição, tomei a decisão de refazer o trabalho aplicando dessa vez a técnica 
de serigrafia a base de tinta sintética na cor branca. Isso levou à compra de acrílico nas 
mesmas medidas das placas do trabalho anterior. 
 A serigrafia é uma técnica que requer um trabalho mais rigoroso, pois há que se 
trabalhar com uma impressão vegetal em acetato transparente na cor preta com as pa-
lavras a serem gravadas para logo transferir essa imagem a uma tela de poliéster para, 
então, proceder à impressão final em cada placa de acrílico. Este se tornou um proces-
so muito mais trabalhoso do que escrever diretamente sobre as placas, por exemplo. 
Nesse processo, foi importante a consultoria e ajuda em artes gráficas fornecida pelo 
artista e professor Dr. Danilo Perillo, do Laboratório de Gravura do IA/Unicamp, o que 
facilitou enormemente a finalização do trabalho. A escolha da serigrafia deve-se à téc-
nica que proporciona maior aderência da tinta na superfície do acrílico. Isso facilita o 
manuseio das placas sem desgastar as palavras transferidas. 
 A montagem, nessa exposição, foi diferente à exposição da FAAL, a agrupação 
das placas abarcou uma extensão menor. A iluminação existente, artificial-focal, tam-
bém foi um fator importante, pois deu à instalação uma tonalidade amarelada, o que 
resulta significativo em termos de leitura. 
 Nessas instalações, assim como na obra-texto-digital, produzo uma chave de 
leitura em que a função sintática dos termos se sobrepõe aos seus significados isola-
dos e à capacidade que tais significantes têm de friccionar os arquivos mentais de 
quem lê. Na minha produção, em geral, busco outras vias de entrar no universo do es-
pectador e, ao mesmo tempo, é uma forma de acessar e desvendar meus próprios in-
teresses e inquietações como artista, que provém da soma de minhas vivências e ex-
periências cotidianas, que incluem, entre elas, o contato com obras de artistas e as lei-
turas ao longo de minha vida. “Sou um amálgama de muitas coisas: livros que li, filmes 
e programas de TV que vi, conversas que tive […]. De fato, sou uma criação de tantas 
pessoas e de tantas idéias que sinto que tive muito poucas idéias originais ou reflexões 
minhas […]” (GOLDSMITH, 2015: 129). 
  
 Projeto ligado ao Grupo de Pesquisa Estratégias Expositivas do Desenho em Arte Contemporânea, do 20




Mundo escrito e mundo não escrito. 2018 




Mundo escrito e mundo não escrito. 2018 





Mundo escrito e mundo não escrito. 2018 
Galeria de Arte Leuna Guimarães dos Santos, Centro de Artes UFF, Niterói

 143
 As fotografias a seguir correspondem a alguns dos grupos da instalação acima 
que foram tomadas num espaço com incidência de luz natural. Esse exercício se torna 











As fotografias a seguir correspondem a alguns dos grupos da instalação Mundo escrito 
e mundo não escrito da exposição Série Artificial de Palavras na Galeria de Arte do Ins-
tituto de Artes GAIA Unicamp, 2020. 
 













 As obras-texto apresentadas, reposicionam e revalorizam o banal e o invisível 
por meio de um exercício ótico que exige que o observador-leitor isole cada elemento e 
recomponha-o para descobrir ao redor de si as diferenças e as singularidades. “Todo 
rito de passagem corresponde a uma mudança de atitude mental” (CALVINO, 2015: 
106). Essa passagem, terá um acionar diferente, seja no digital, na instalação, ou em 
cada livro de artista. Cada materialidade, cada escrita origina um sentir particular deri-
vado do conjunto apresentado, seja pelo contato direto com o texto, seja pela interfe-
rência do material ou pela ilegibilidade das palavras. 
           livro-objeto 
 Na arte, o acaso contribui para o trabalho de maneira significativa, seja de forma 
acidental, casual ou inesperada. Isso faz com que o trabalho se enriqueça ao tomar ou-
tros rumos. Pois bem, ao me deparar com duas instalações de placas de acrílico, uma 
manuscrita com caneta corretiva e a outra impressa com serigrafia, a intenção de 
transformar uma delas estava presente.  
 No ano 2019, enquanto revisava as placas, decido deixar o trabalho de serigra-
fia como instalação de parede e buscar outra forma de apresentação para as placas 
manuscritas. Em princípio, a ideia era fazer uma instalação de mesa; isso me levou a 
fazer algumas composições sobre uma superfície. Enquanto agrupava e ordenava as 
placas, empilhando-as por famílias de temas, sua agrupação e visibilidade começaram 
a ter significado para mim. A sobreposição das placas e as camadas formadas pelas 
escritas permitiam ver através delas um agrupamento ilegível. Essas experimentações 
se tornaram importantes no momento em que o conceito de leitura e sua impossibilida-
de de ver e ler é um dos pontos abordados na instalação mundo escrito e mundo não 
escrito. A ideia de um livro objeto se vislumbrou imediatamente.  
 Formo, assim, 9 grupos de 12 placas e junto-as até formar um bloco só. No iní-
cio, pensei em colar cada uma delas, mas logo surge a ideia de uma caixa de acrílico 
transparente. O resultado foi importante para o conceito de livro, pois proporcionou um 
acabamento estético que realça o objeto que consta de um total de 108 placas “folhas” 
de acrílico com uma dimensão total de 28,5 x 18 x 6,6 cm. 
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 O livro-objeto mundo escrito e mundo não escrito, ao contrário dos livros de ar-
tista apresentados no capítulo anterior, se apresenta ilegível. Pode-se dizer que a ilegi-
bilidade do texto é condição de visibilidade, ou seja, a dificuldade que oferece sua in-
terpretação de reconhecimento das palavras, ao estarem sobrepostas, ganham ainda 
mais destaque pelo seu aspecto visual. O livro apresenta escritas que podem ser vis-
tas, mas não lidas, já que a sobreposição das palavras impossibilita sua leitura. 
 
Livro Objeto - Mundo escrito e mundo não escrito.  
Galeria de Arte do Instituto de Artes GAIA Unicamp, 2020. 
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Galeria de Arte do Instituto de Artes GAIA Unicamp, 2020. 
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            trânsitos alternativos 
 Os livros, 513 realismo fantástico, O livro das perguntas, assim como o livro-ob-
jeto Mundo escrito e mundo não escrito se apresentam como peças únicas, pois sua 
natureza poética assim o solicita. Isto me faz refletir, à volta do livro de artista e seu al-
cance e distribuição fora dos circuitos tradicionais. 
 Meu interesse num espaço autônomo “não traído pela reprodução, mas sim de-
finida por sua reprodutibilidade” (LINKER, 1980: 14) recai, no projeto do site Serie arti-
ficial de palavras (www.serieartificialdepalabras.com) que, como vimos, têm a qualida-
de de reprodutível, ou seja, pode se reproduzir, exibir ou mostrar novamente, na medi-
da em que o acessamos. Sua particularidade é influenciada “por fatores que vão além 
das esferas artísticas” (1980: 15), oferecendo uma autonomia de trabalho e indepen-
dência fora dos museus e galerias. 
 Embora as formas e formatos digitais aumentem as possibilidades visuais cada 
vez mais, é importante mencionar que o livro de artista como objeto e/ou impresso pro-
porciona uma grande diversidade de formas e estruturas. As semelhanças e diferenças 
que possam haver entre o livro impresso e um livro digital estão na sua estrutura, pois 
o meio digital permite qualidades materiais em sua forma exclusiva, como links em 
tempo real ou a constante atualização de informação. 
Se livros são objetos de linguagem, também são matrizes de sen-
sibilidade. O fazer-construir-processar-transformar e criar livros 
implica em determinar relações com outros códigos e sobretudo 
apela para uma leitura sinestésica com o leitor: desta forma, livros 
não são mais lidos, mas cheirados, tocados, vistos, jogados e 
também destruídos. O peso, o tamanho seu desdobramento es-
pacíal-escultural são levados em conta: o livro dialoga com outros 
códigos. (PLAZA, 1982: 3) 
 Minha relação com o site de navegação Serie artificial de palavras e as obras-
texto que o alimentam me faz cada vez mais observá-lo como um livro de artista que se 
coloca num espaço/lugar fora do tradicional objeto físico e palpável. O que é imposto é 
uma necessidade no momento da criação. O que eu faço neste momento? 
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 No projeto Série artificial de palavras, interessa-me, como vimos, explorar o po-
tencial de combinar tela, papel, instalação, livro-objeto, livro de artista e, ao mesmo 
tempo, pensar e refletir o site como um livro de artista navegável. Sob essa perspectiva 
multimídia, assumir níveis de miscigenação e combinação. As obras que constituem o 
projeto, por agora, são obras-texto-digitais, mas também tenho interesse em projetos 
com áudio, vídeo e/ou imagens, por exemplo. 
 Sabemos que, o livro de artista transita livremente por diversos espaços que 
muitas vezes se tornam alternativos. No entanto, sua natureza específica como objeto 
editorial o insere no circuito artístico, abordando questões formais, materiais, narrativas 
e contextuais, como políticas de circulação e exibição que passam pela prática exposi-
tiva e editorial.  
 Para a crítica e ativista Kate Linker  (1980), a galeria e o museu atraem um pú21 -
blico restrito, assim como obras em número limitado. Já o livro, diz, tem um público 
maior mas é influenciado esteticamente por fatores que vão além das esferas artísti-
cas. E o mecanismo da difusão, por exemplo, implica muitos gastos e um tempo muito 
importante. Ela observa que isso leva à ideia de que os livros de artistas tenham a ten-
dência a serem editados por indivíduos ou por coletivos, assim como por pequenos edi-
tores ou, ocasionalmente, por galerias e museus. 
 O livro, ao se colocar como um objeto múltiplo, objeto de maior proximidade, re-
flete a necessidade de relações mais íntimas com a arte, “de fato, a substituição do 
museu pela casa, da galeria pelo metrô, não é acompanhada somente por mudanças 
de ordem comercial; a intimidade caminha de mãos dadas com a banalidade” (LINKER, 
1980: 15). O livro funciona como um receptáculo informal que acolhe conteúdos varia-
dos sem exclusividade. Uma vez que ele pode ser produzido e distribuído de modo fá-
cil, “oferece ao trabalho do artista um dos raros meios inteiramente democráticos, pois 
o livro não precisa de uma galeria, seu próprio corpo já é o espaço expositivo” (1980: 
15). 
 Refletir sobre essas questões é importante porque, sem estar ciente disso, no 
início do projeto, o "Site" assumia cada vez mais um lugar de independência e autono-
mia para o trabalho, uma vez que, a tecnologia digital e a internet facilitam instrumen-
tos e meios de auto-publicação, os quais, também, possibilitavam a formalização e a 
materialização da distribuição dos trabalhos, já que, as obras-texto, ai presentes, po-
 Kate Linker é crítica de arte, especialista em arte contemporânea, especialmente americana. Ela mora 21
em Nova York.
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dem ser impressas ou não. Isso me faz sentir este espaço como um lugar acessível e, 
portanto, democrático. Este fato, o coloca em um ambiente comum, um local de acesso 
simultâneo a qualquer momento. Um número indeterminado de pessoas tem acesso à 
Internet dia a dia, inevitavelmente, estamos sempre conectados e isso torna este lugar, 
de alguma forma, corriqueiro. 
 Ao mesmo tempo, essa facilidade de exposição me faz pensar nas ferramentas 
que eu uso para torná-las visíveis para os outros. Reconheço que essas preocupações 
só apareceram no final do doutorado e permanecem questionáveis. 
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                                                                                                  palavras em trânsito 
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 Desde o ano 2015 venho realizando uma série de obras-textos que incluem o 
uso de palavras, frases e textos procedentes de leituras várias que trago ao trabalho 
artístico. Contudo ao longo desta pesquisa foram inúmeros os momentos de dúvida 
frente ao trabalho. Como e porque de minhas escolhas? É possível escrever sobre 
isso?. Imagino que, o natural é pensar que se trata de uma tarefa fácil se pensar-mos 
que cada artista dispõe de ferramentas explícitas para a analise de suas obras, assim 
como a identificação das intenções dessas operações para finalmente pensar sobre os 
modelos estruturais. Quando uma tese é desenvolvida sobre o trabalho, eu artista es-
tou produzindo uma “abertura” para inúmeras posibilidades de resposta. “Preservar 
esta dialética de “definição” e “abertura” parece essencial para uma noção de arte 
como fato comunicativo e dialogo interpessoal”. (ECO, 2016: 154). Ter um olhar crítico 
sobre os trabalhos contribui à compreensão crítica dos mesmos e por conseguinte do 
artista que abre seu mundo sensível ao leitor.  
 Trouxe ao longo desta Tese os acontecimentos vivenciados e os processos ex-
perimentados na realização de um grupo de trabalhos. Reflito, assim, ao respeito dos 
modos de produção baseado nas relações entre procedimentos, linguagens, materiais 
e conceitos, observados num conjunto de obras-textos que trazem a palavra escrita 
como eixo central na sua poética.  
 Ao observar a produção como um todo, pode constatar que, os trabalhos se mis-
turam, combinam e distanciam, formando um conjunto indissolúvel, que reflete o transi-
tar da escrita pela linguagem digital e bi-tridimensional. Nesse transitar, a palavra escri-
ta possibilitou reflexões constantes sobre seu significado e sua interpretação, que de-
pendem dos trabalhos em questão, do contexto, do emissor, do receptor, das materiali-
dades e das circunstâncias específicas de constituição, estruturação e apresentação 
das obras. O uso do digital e o tridimensional, passaram a apontar na minha produção, 
a possibilidade de novos modos de fazer. 
 O site de navegação, Série artificial de palavras se apresentou como um espaço 
que permitiu enveredar outros caminhos e construir um conjunto de relações entre as 
obras-texto que acontecem, simultaneamente, dentro e fora desse lugar. Os movimen-
tos realizados ao longo destes anos de pesquisa trouxeram a questão de como um tex-
to pode ser outro em tempos e contextos distintos, levando a expandir a obra para o 
múltiplo. Essa reflexão se colocou como um ponto crucial para pensar os lugares por 
onde transita que trazem trabalhos de instalação, livros de artista e obras-textos-digi-
tais. 
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 Os conceitos abordados, foram de suma importância para pensar o trânsito da 
escrita desde o ponto de vista do movimento que realizo entre as linguagens utilizadas 
que mostram a inevitabilidade de uma interpretação subjetiva feita a partir de uma rein-
terpretação constante da palavra que se expande, modifica e questiona nossa vida po-
lítica e social.  
 A correlação estabelecida entre a palavra-sujeto-objeto foi importante desde o 
ponto de vista das várias correspondências de significado que se estabeleceram com a 
escrita ao sair do lugar de origem para ocupar outras materialidades e lugares. Busco, 
assim, reunir as peças coletadas em uma ordem particular para colocá-las de volta a 
circular. Intento, dessa forma, de reconstruir minha imagem de mundo por meio da pro-
dução artística. 
 Reconhecer que a reconstrução alcançada é uma tentativa e, ao mesmo tempo, 
uma afirmação categórica, pois as palavras na relação com o espaço-tempo não ape-
nas servem para refletir ou teorizar sobre o mundo, mas também para construí-lo, 
transformá-lo e reconstruí-lo de acordo com infinitas possibilidades, pois não existem 
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